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Aquí no ha pasado nada. Ya lo saben ustedes. Aquí, 
cuando pase algo lo dirán en televisión y así no tenemos 
que preocuparnos de nada. Eso de los rumores es algo 
bajo, rastrero, que sólo debe tener lugar cuando falta in-
formación oficial. Pero claro, como aquí no ha pasado 
nada... Es un respiro, porque muchos, tras el fulminante 
cese del ministro Cabañil las y las dimisiones solidarias que 
se sucedieron, llegaron a creer que casi todo estaba per-
dido, menos el honor. De nada había servida la reacción 
casi unánime de consternación en la prensa diaria, los 
interrogantes, la tímida petición de una explicacioncilla. 
Ni siquiera los rumores—¿de dónde salieron, quién los 
suscitó, por qué alcanzaron tamaña desmesura hasta 
inundar el país como una inmensa balsa de aceite?- con-
siguieron nada. No hay nada que explicar; o acaso nadie 
pregunta ya, las aguas van por do solían ir. Un día de 
éstos irá a las Cortes cierto proyecto de Asocíacíonismo 
político; un día de éstos la derecha inteligente organizará 
una gran cena nacional; un día de éstos "Miss España" 
conseguirá ser "Miss Europa", con lo que, junto a Perico 
Fernández y Blas Pinar tendremos la raza bien defendida. 
Un día de éstos será hora de que nos acostumbremos a 
llamarle Constitución a nuestras Leyes Fundamentales, 
como ha dicho don León Herrera. Hay demasiadas eviden-
cias en este país, como para andar con rumores inundán-
dolo todo. 
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C A L A T A Y U D 
s u c o m a r c a y s u f u t u r o 
• L a s m u r a l l a s , por A. Sanmigucl 
• L a e c o n o m í a , por J . A. Biescas 
• L a P r e n s a , por p. Montón 
• L a E d u c a c i ó n , por Marcial 
• L a A g r i c u l t u r a , por Luis Granel! 
S U P L E M E N T O r V T D A 
D E 8 P A G I N A S L A I I I H 
2 o p i n i o n e s : 
" R E P R E S E N T A T I V I D A D E S T U D I A N T I L : ¿ Q U E R E S U E L V E ? " 
( S u s c r i p t o r n ú m . 1 . 2 5 8 ) e n p á g . 2 
" E l m o v i m i e n t o e s t u d i a n t i l y l a p a r t i c i p a c i ó n " 
( J a v i e r D e l g a d o E c h e v e r r í a ) , e n p á g . 3 
2 a i u l a l á i i 
E L T R I O 
I M P O S I B L E 
O-tn ;~t hmipu i.-. i i le-
das las t k i r a ^ al Nune dt'I Flm», 
Caialufia s \ uitia un lu 
van a estar do un progreso su-
bido; centrales a todo pasto. ¿Y 
de lus ijni tus une ci i aran, UUL * 
Lo que la van a gozar los circos 
ïii( i> u j>in du c ^irumeiies 
humanos del valle del Eb ro con 
ir i i w i ^ i r nu ni i i > na 
s e ñ o r con frac, canta lo previso-
i ^ ifHnit^  I in mu tiNi^ n'11 a|i iran, 
construyeron y apoyaron la cons-
' i • v • i in de las €< i* 1 a' Cúm to 
sencillo que s e r í a decir tales cen-
11 i( 1 in i 111r i i 11 i i n 'in 
ga, ganga para ellos, i Claro que 
1 i . h i , di' ir<\ 
ba jo l Hasta puede que se resuci-
i . i , • ., , 
de sillas de mano, pin c> mplo. 
¡Qué razón ticiiieii itjs que impi:-
I 'i cen-a i > i un 
en Arafún.! I I destinsj de ó ragóo 
no ell 
Granero:, de España» , p o r favor , ' 
sino íil de: ser ía ic-ea m á s radis©* 
t i va de la t i e r r a ( ¿h ipé rbo le? ) . 
r reme d. i > i i JS. h ei n rt en 
un r e c i e n t e - a r t í c u l o , de este t r io 
cié • i : as, pleno empleo, de* 
fensa de la naturaleza y pobla 
i in ^ ( 11 M' ate, hay qu" i' nanuar 
a uno de ellos para conseguir los 
otros do nií abe duda de que 
el tercero en discordia es la po-
111 e iün creciente. Pero, cunie 
siempre nos daremos cuenta del 
pel igro cuando nos haya pincha-
do el toro : paulatinamente, dán-
donos cuenta de ello, estamos 
destruyendo la naturaleza. Kiló-
metros y k i l ó m e t r o s de r íos des-
truidos irremediablemente. Día a 
d ía se merma la capacidad bio-
genés ica del mar , nuestra preten-
dida despensa futura . H e c t á r e a 
tras h e c t á r e a (fér t i les) se vuelven 
yermas porque el agr icu l tor se 
va de la t ier ra que le han ense-
ñ a d o a odiar o porque hay que 
construir una nueva indust r ia . ¿Y 
nosotros pretendemos conver t i r 
los ; secarrales en vergeles? Para-' 
d ó j i c a m e n t e a esto se le l l ama v i -
sión del futuro. Afortunadamen-
te los residuos radiactivos só lo 
duran varios siglos. 
¿A q u é le l lamaremos pleno em-
pleo? ¿Qué s e r á el pleno empleo 
para el destajista, para el tempo-
r e r o / p a r a el '"emigrante, para el 
subempleado? Claro, que q u i z á s 
no impor t e lo que piensan del 
pleno empleo n i el destajista, n i 
el temporero, n i el emigrante, n i 
el subempleado. 
Por o t ro lado, gracias a los de-
signios temporales, temporales, 
que quede claro, de la Iglesia, el 
cont ro l de natal idad e s t á resuel-
to'; sencillamente no se hace, o 
todo lo m á s , por m é t o d o s caseros 
(OginO'). De l a . p i ldora , nanay. 
•Puede ser, no obstante, que u n 
día no lejano, sea aceptada, como 
en su d í a se r e c h a z ó y al poco 
I ; 1 J i I IIJJ 
d ía se r e c h a z ó y c o n d e n ó el so-
, ;^mo y hoy se puede ser ca tó-
lico y socialista.' 
Pura demagogia, ¿no? 
José Luis G. U R G E L E S 
T A N S U I Z O S 
C O M O LOS S U I Z O S 
E n el histórico referéndum del 20 
de octubre, los señores, 2.568.609 sui-
zos, han decidido sobre sus esclavos, 
los extranjeros. Los buenos han de-
cidido que sigan porque de lo con-
trario se les hunde su economía, y 
los malos... han perdido. ¡Menos 
mal! De lo contrario, la película con 
suspense de varias semanas hubiera 
terminado en punta. 
Trágico, humillante y cruel resul-
ta para mi, emigrante, ver cómo he 
dejado lo mejor de mis años y de 
mi juventud en Alemania o Suiza. 
Sin nosotros, los emigrantes, Euro-
pa se hundiría hoy estrepitosa-
mente. 
Sin embargo, estos días, hemos si-
do objetos impotentes de una deci-
sión democrática que no ha contado 
con nosotros para nada, a pesar de 
ser precisamente nosotros la parte 
interesada. 
R E P R E S E N T A T I V I D A D E S T U D I A N T I L : 
¡ m R E S U E L V E ? 
Sr. D i r e c t o r : ' 
^ s ' ': su digna Direc-
ciónt s t rm. ía p m s m t e pmm. f t ím i imlB p o r te |!ro-
yí--''f;i:{í - , • - •, atando a fa reattdml 
actual e spaño l a , especialmente la que m á s ' directa-
n m í t é i i - , u e ^ i m r m * « h f jíreiteftiS-
tan é é m t m t M a d y que afecta a gran n ú m e r o de 
los SÍ i , : .i, ' i ^ ión, m m o 
es el de hi kmes universitarias, estimo que la 
M..evisiü mherim M b m s & p r m u m c m á o o(, «I mmms, 
in formado a » 1 - - Contra to que a muchos 
r — Í • • inor i tar ia , con t m 
^ ' -yo (^miufímü y pmftà'mmi €mmm sii. bem mo*-
nátiiieo' f de ái iusMm. Y pma immen te a tales per-
recf's íeí tema. 
Peí • m me 1 lJ ' en esa s i t uac ión , p o r 
m i cmidMúón d i •no, f es tmm fus,, s i msteé. 
• d ^ ' è ' , ¡as o p i m o n m ¿m fes leclores y 
suscriptores, que fiiit adecuadamente m e l m . repre-
. y F\ I' Í , i1 ht mi t i11 iti?( i , trr y íds , j u n t o a & 
de los redactores habituales del quincenario, 
de estudiante coincidieron con te 
•.; d 'd d :;, ' • :án de I m SI»; 
fiariíés d r le* Combes -N: >, a n ive l 
i Í 1 > :• d - • o « en la 
:dí a t r a v é s de lo que se dis* 
•úi , . ( ' i ' i t ilia i'c • de Estu-
t m r é p i d a m m t e en ' ' A m c i m é m m 
' desa , u rot a m i < . i < r, ta 
MiS ..,'in 
¿ p o c a d i l f "a 
d iaa tm de. Es d 
t e m i con las 
r e p r e s e n t m i á n 
m^ai s m r t las 
Mantrn'*', m o M 
f;ad: ^da.d.ón eme este üño se ha dictado, con rapidez 
readnenae m..uska.d£t 'yt mt-mismm tiemtpa, can m m 
•bigüiedad tan iniaih. t * ta lmente se deja todo a 
á i spos í c id t i de ios Rectores, excepto i l fmmmm tam-
to- i "i i, ii i n . t 111 > designar representantes), m su-
- c 'e "H Hcaciones sustanciates respecto- a tm f u » 
: i. -., . ext.. se d i c t é , 
m m sobre todo, estimo § m to m é s à t t e r m a m t e 
sena explicat a aaicdos de loa jevemm í i e i o r e s fwfcf. 
! U i ^  < I M' u i xa efe \i>af Y a q u í nuevamet 
tmtmm é e «e lwtr m mmmtm M s i a n a eaadcxiar. Por-
* aa >L CVKW 196546 fue "desig-
nado subdelegado de 4." curso de Derecho**, ante e l 
me, p o r no presentarst , i (i,uaui i <. d en-
tonces Decano. Sr. Vicer1 C "ía, n o m b r ó a 1 \ ' ec 
a ' eae ' x x e e es'd Lom remátmims {ucrcm 
;xa'^•-- ';: e p- • ' : - ! a • - •; isf, lJ a c t u a c i ó n , 
m t e " M i en pe sib d i dad de .hacer oir.a cosa,, se ttmilé 
m guardar cuidadosamen ei dinero de las a m i a s 
xxa,:jre-. d el earse s t a x i e n í e e! áM7. a ú n .más 
• ''iSHifi E l p r i m e r in ten to de x u h z a r unas 
- 1 ^ 1 a1- - estudiantiles, que en nuestra 
f m u i i a d otee e • eea un proyecto de reforma de la 
xar rem. fue • vx* p* ^mx,^ , = . . . . ,f..e. p()r .e¡i m p p ^ 
i m m f m i t m m É a á m mamá mvaae Pd e·xewid.o, xaa 
n ión nacional de represemtantes de las Asocia-
ciones oficiales, l l e v é a l a d e t e n c i ó n de casi todos 
i mdad de Waiemem m .fiüiS' ém emem 
•: '•", Y i " que m s pregmdmrms, y e r m irme fe ma-
yor parte de ¡os estudiantes de nuestras promocio-
nes (unos ancianos que no llegamos en ía mayor 
par te de los casos a los 35 a ñ o s ) , es s i la actual 
legis lac ión va a desembocar en la misma s i t u a c i ó n 
que entonces. 
Personalmente, por seguir ligado a ta vida de ía 
Universidad, observo que el p rob lema se ve agra-
vado por la real s e p a r a c i ó n que se ha producido 
entre "el mundo of ic ia l " y "el real". Porque, a pesar 
de todo, en los a ñ o s antecitados ¡os contactos con 
los profesores, c a t e d r á t i c o s e incluso Rector eran 
factibles p o r dos causas: Universidad reducida y mu-
tuo i n t e r é s en resolver los problemas. Mas en la 
actual idad ía mas i f i cac ión de la Universidad ha 
creado ( ¿ t a l vez ex profeso?) una " m a y o r í a si-
lenciosa" cuya r e p r e s e n t a c i ó n ha intentado os-
tentar en reuniones y Congresos una a u t é n t i c a 
m i n o r í a tenebrosa" (me estoy ref ir iendo a unas 
presuntas Asociaciones de Estudiantes como A U N , 
e t c é t e r a ) . Por o t ro lado, los constantes cambios en 
la Di recc ión univers i tar ia y el m u r o b u r o c r á t i c o que 
se ha creado (pó l izas para todo, rellene Ud. el i m -
preso modelo F-2, etc.), han fomentado el desenten-
dimiento de las masas estudiantiles (y t a m b i é n del 
profesorado) por el rumbo (¿ fa t íd ico?) de la Uni-
versidad e s p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a . 
Y pretender solucionar todos esos problemas en 
una Universidad s in independencia e c o n ó m i c a , con 
unas facultades casi nulas concedidas a los repre-
sentantes estudiantiles (¿y las de los profesores no 
numerarios?), tanto en el Es ta tu to de a u t o n o m í a co-
mo en los actuales Decretos, est imo que es un au-
t én t i co "parto de los montes3'. La p a r t i c í m e i ó n estu-
d ian t i l só lo puede ser real en una Universidad total-
mente dis t in ta de la que en la actualidad tenemos 
Y, en definit iva, el p roblema de la Universidad no 
es SIMO un reflejo de los graves problemas que en 
el momento actual tiene planteados la sociedad es-
p a ñ o l a (s in p e t r ó l e o , dependiente de las mult inacio-
nales hasta para la pasta de dientes y con una i n 
t ranqui l idad socio-pol í t ica que no fac i l i ta la uti l iza-
c ión del m é t o d o del "parche para i r t i rando") 
£ n d e f i n i i i v a , a l modesto entender de'este 
suscrtptor, ta p a r t i c i p a c i ó n estudiant i l que se propo-
ne no va a resolver n i n g ú n problema real de ta Uni-
versidad, sino tan só lo a crear una "burocracia re-
presentativa" en la que el mundo estudiantil no se 
va a ver reflejado y, en los pocos casos en que t a l 
r e p r e s e n í a i i v i d a d sea rea!, los elegidos se van a en-
contrar un poco "entre ¡a espada y la pared" ante 
¿ico de la Universidad, etc.) d e m o c r á -
Lamento que la carta sea tan extensa, vero me 
•^ema m e r e c í a dicha extekst i Z 
ta impor tanc ia que tiene en ta Universidad »3 r,™ 
Mema de las elecciones de r e p r e s 7 n ^ e s P 0' 
Reciba u n cordial saludo del suspriptor n ú m . 1258 
No han vencido en Suiza los ami-
gos de los extranjeros y la solidari-
dad internacional de la clase obrera 
ni la defensa de los derechos huma-
nos supuestamente defendidos por 
las Iglesias, simple y llanamente ha 
vencido el capital que sigue toleran-
do al extranjero como un mal me-
nor. 
Los suizos, los suizos... ¡Cierto! 
Sin embargo aún queda por. ilumi-
nar una-sombra muy oscura .en to-
do este asunto. Tanto hablar de Sui-
za... ¿No será una maniobra de dis-
tracción para desviar el verdadero 
planteamiento migratorio en Es -
paña? 
¿Por qué no sometemos a prueba 
de laboratorio este- doble .hecho? 
¿Acaso tenemos miedo de encontrar-
nos más suizos que los mismos sui-
zos? A título de ejemplo: Si anali-
zamos la política de Bancos y Ca-
jas de Ahorros con relación a ios 
españoles que trabajan en otros paí-
ses europeos, éstos están siendo los 
cirujanos especializados en extraer 
el sudor del emigrante. 
Comienzan explotando psicológi-
camente el sentimiento del retorno 
a la patria chica para que envíen 
por delante las divisas. Cajas de 
Ahorros y Bancos planifican, por 
tanto, el retomo del dinero, pero de 
ninguna forma se toma en serlo la 
vuelta del emigrante, que equival-
dría a matar la misma gallina de 
los huevos de oro. 
¿Por qué bastantes empresas es-
pañolas se niegan sistemáticamente 
a recibir trabajadores que hayan pa-
sado por Alemania, Suiza o Francia? 
¿No temerán en el fondo la lucha 
sindical y las reivindicaciones que 
puedan plantear estos trabajadores? 
Pasados cinco años trabajando y 
cotizando como cualquier ciudadano 
suizo, lo democrático sería que el 
trabajador extranjero contara con 
una representación parlamentaria, 
con voz activa y pasiva, sobre todo 
en aquellos problemas que les afee-' 
tan directamente, como ahora el 
referéndum de Suiza, manifestando 
así su opinión y defendiendo sus in-
tereses ante las urnas. 
Sin embargo, difícilmente pode-
mos exigir estos derechos los espa-
ñoles cuando nosotros mismos, los 
que el 14 de diciembre de 1966 éra-
mos emigrantes, estuvimos olvida-
dos y marginados en el referéndum 
sobre la Ley Orgánica que aquel 
mismo año tuvo lugar en España. 
L a Ley de extranjeros de cada 
país centro-europeo no tiene como 
primer objetivo apoyar jurídicamen-
te al extranjero, sino defenderse de 
él. Indignante, ¿no? Y nosotros, los 
españoles, ¿qué ley tenemos para 
regular la emigración clandestina de 
marroquíes y argelinos y sobre todo 
para defenderles de la explotación 
de las grandes empresas constructo-
ras y de los. intermediarios que los 
presentan en ei mercado de trabajo 
como bestias, en la feria? 
¿No seremos nosotros, los españo-
les, en el planteamiento de nuestra 
propia problemática de emigración 
más suizos que los suizos? 
Angel B A R R U T I E T A 
jante acto —por un lado de allana-
miento de propiedad y por otro de 
barbarie— al mandar derruir ia 
Atalaya. Según comunicación pos-
terior del alcalde de Graus, el lu-
gar había sido señalado por un téc-
nico de T.V.E. como el punto don-
de se recibía mayor señal. Rara co-
sa, ya que a un centenar de me-
tros hacia el Este existe un pun-
to geográfico con algo más de altu-
ra que el elegido, y que por lo tanto 
el área de emisión sería mayor. 
A raíz de este incidente se redac-
tó un escrito firmado por la propie-
dad de la finca, con el ruego de que 
fuese difundido entre las gentes de 
la comarca. L a difusión fue tan es-
casa que ni siquiera todos los Ayun. 
tamíentos de la comarca lo cono-
cieron y no todos los -que lo cono-
cieron lo pusieron en su tablón de 
anuncios. Al mismo tiempo pusimos 
en conocimiento de Bellas Artes el 
asunto. 
E n enero del 73 (seis meses más 
tarde) el Ayuntamiento de Capella 
recibe una nota de Bellas Artes en 
la que se dice que la distancia a 
respetar será de cien metros entre 
las ruinas y el repetidor, y que re-
dacten un plano con lo que allí se 
pretende hacer y lo remitan a ese 
organismo para su aprobación. E s -
te escrito nos llega a través del 
Ayuntamiento de Graus juntamente 
con un croquis del emplazamiento y 
tres días después le contestamos al 
alcalde de Graus dándole la confor-
Desde enero del 73 a finales del 
mismo año nada tuvo que ver esta 
familia con el mencionado asunto y 
fue precisamente en septiembre u 
octubre de ese mismo año cuando 
se personaron en la finca el alcalde 
de Graus y el técnico de T.V.E. y 
juntamente con el que suscribe se 
fijó el lugar definitivo del emplaza-
miento. Luz verde para el repetidor 
señores, pero luz verde que ya se 
había dado en enero de ese mismo 
año por parte de esta familia. Y a a 
finales del 74, en octubre, comienzan 
las obras de un repetidor que tan-
to ha dado que hablar. ¿Cuándo se 
terminará? nadie lo sabe, las cosas 
de palacio van despacio. 
Quede claro que la familia Pinlés 
(no Piñiés), nunca se ha opuesto a 
la instalación del repetidor, ni se 
piensa oponer a todo lo que con-
tribuya a hacer un poco más lleva-
dera la vida en esta comarca, con-
cretamente al valle del Isábena (no 
del Esera), donde no hay teléfonos, 
no hay escuelas, son malas las co-
municaciones y hay deficiente asis-
tencia médica, por no empezar una. 
letanía que no tendría fin. 
Atentamente, • 
V I C E N T E SOPEÑA P I N I E S 
Mas de San Vicente 
LAGüARRES {Huesca 
L A F A M I L I A 
P I N I E S 
N O S E O P U S O 
E l motivo de esta carta es salir 
al paso de cierta información apa-
recida en el periódico que Ud. diri-
ge, con fecha de 1 de noviembre 
de 1974 y número 53. 
No voy a hacer aquí una defen-
sa pública de la honestidad de una 
familia de ^ja que formo parte, ya 
dicho artículo producirá risa en 
cualquiera que nos conozca. 
Hacia el año 11, el Ayuntamiento 
de Capella solicitó permiso para ha-
cer una pista de acceso a la zona 
donde se pensaba instalar un repe-
tidor de T.V. y se le concedió in-
Se hizo la pista y se 
la estación Transforma-
dijo en qué lugar exacto se iba a 
construir la torre del repetidor. 
A primeros de agosto del 73, una 
máquina excavadora comienza a de-
rruir los restos de ana Atalaya de 
la época de la Reconquista. Según 
las propias palabras del maquinis-
ta las órdenes le han sido dadas en 
el Ayuntamiento de Graus la noche 
Nadie de esta casa había 
por 
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n i N l a l á n 
U N I V E R S I D A D : 
E L M O V I M I E N T O E S T U D I A N T I L 
Y L A P A R T I C I P A C I O N 
Estas semanas ú l t i m a s han es-
tado marcadas en nuestra Univer-
sidad, por una efervescencia no-
table en torno a la d iscus ión sobre 
el decreto de pa r t i c ipac ión estu-
diant i l . E n asambleas, reuniones 
de trabajo, en aulas debate, en 
textos —desde carteles hasta octa-
villas firmadas por organizaciones 
clandestinas—, han ido aparecien-
do a la luz públ ica opiniones, lla-
mamientos, votaciones... 
E n esta actividad se e s t á n de-
sarrollando, en m i opinión, dos 
procesos paralelos: de un lado, 
l a consol idac ión de un movimien-
t o universitario —en el que el es-
tudiante juega un papel de prime-
vís imo orden— portador de una 
alternativa a los problemas de la 
Vida universitaria, definiendo unos 
objetivos y formas de ac tuac ión 
propias. 
Los universitarios, que sienten 
m i su propia carne la crisis de 
l a Universidad, se plantean darle 
«ma salida. Y si la crisis tiene 
sus ra íces en la acep tac ión , por 
l a fuerza, de la actividad univer-
si taria a las leyes del beneficio 
del Capital, a los intereses del gru-
po dominante, es lógico, que los 
imiversitarios busquen una salida 
ligada a los intereses del bloque 
popular, la c reac ión de una Uni-
versidad que responda a una or-
gan izac ión del conjunto de la so-
ciedad desde la perspectiva his-
t ó r i c a de ese bloque. 
E n base a esto, los universita-
r ios investigan unas vías funda-
mentales, una alternativa concreta 
a l funcionamiento de la Universi-
dad. Desde esta ópt ica se esbo-
zan ya una concepc ión del estu-
dio, unos programas de las asig-
naturas, una metodolog ía , u n t ipo 
de pruebas de examen y de eva-
luac ión ; una organizac ión de là 
profesionalidad universitaria: la 
©rientación do las Facultades en 
func ión a las necesidades del de-
sarrol lo de la región, del pa í s ; la 
d i r ecc ión de la f inanciación de la 
Universidad, su control; la forma 
de ges t ión de la vida universita-
ria en conjunto etc.... 
E n esta tarea el estudiantado 
t ía aportado un caudal inmenso 
de ideas, de energ ía : los estudian-
í e s universitarios españo les han 
tomado su compromiso h i s tó r i co 
eon toda la responsabilidad de-
seable. Han luchado, en muy difí-
©iies condiciones, por conseguir 
Sue el conjunto de los que cons-ituyen la Universidad tomen el 
fu tu ro en sus manos, ligados à 
las fuerzas sociales progresistas 
eapaces de construir una sociedad 
m á s perfecta y m á s justa, en la 
que la Universidad sea un instru-
mento del progreso de la m a y o r í a 
de la pob lac ión . 
De o t ro lado, el intento de los 
Organismos oficiales de no quedar 
aislados en el proceso de cambios 
OT auge, en la Universidad en par-
t icular y en el pa í s en general; 
©1 intento de permanecer á r b i t r o s 
de una evolución arroiladora, des-
de las mismas posiciones del pa-
sado. 
De esta forma, se puede decir 
que el decreto de pa r t i c ipac ión es 
«consecuencia de la lucha que ha 
mantenido el movimiento estu-
dianti l», como recoge «CAMBIO 
16» en u n reportaje sobre el te-
ma en su n ú m e r o 155. Evidente-
mente: el ímpe tu , la premura con 
que el movimiento estudiantil ha 
planteado sus reivindicaciones, la 
justeza de és tas , ha colocado al 
Minister io ante la disyuntiva de, 
o no contar para nada en la vida 
real de los universitarios, ser ori-
llados en la p rác t i ca , lo que quie-
re decir (por razones obvias) con-
tar regativamente, imposibi l i tar 
cualquier solución; o hacer lo po-
sible para permanecer en el eje 
de la acción, yer c ó m o contro-
larla: jugar el papel de gendar-
me. 
La cues t ión es saber si es posi-
ble para el movimiento universi-
tario mantenerse en la margina-
lidad, en la ilegalidad absoluta; si 
con ello no renuncia a unas ma-
yores posibilidades de acción, a 
una mayor capacidad de organi-
zación para la defensa de sus in-
tereses. 
La cues t ión es saber, de una 
parte, si le es posible a la Uni-
versidad no resolver sus proble-
mas durante t reinta y cinco años 
m á s , no coger ya el toro por los 
cuernos; y, de otra, si el papel 
que las autoridades se han asig-
nado puede soportar la prueba de 
una historia que avanza cada d ía 
un paso m á s adelante. 
Inscr ib i r estos dos procesos en 
la cor re lac ión de fuerzas actual en 
la s i tuac ión pol í t ica nacional, da 
luz, en m i opinión, sobre qué po-
sibilidades de cambio aparecen o 
no en la Universidad. 
; 1 * * * ' 
Realmente es preciso que los es-
tudiantes se resuelvan por una 
postura respecto a las elecciones 
propuestas por el Ministerio. Hay 
tiempo; sobre todo si ellos, como 
en otras Universidades, deciden 
retrasar el plazo de convocato-, 
ría para cuando lo consideren 
oportuno. 
Sin embargo, creo que 3'a en los 
debates que se realizan en la Uni-
versidad de Zaragoza falta, algo 
de v i ta l importancia. 
Presentarse como representante 
quiere decir representar algo en 
unos organismos de di rección uni-
versitarios; quiere decir ser por-
tavoz de unos determinados plan-
teamientos, de las decisiones de 
aquellos a los que se representa. 
Quiere decir ser representante de 
una alternativa concreta de la ma-
yor ía , a sus propios problemas. 
No presentarse q u e r r í a decir que 
en base a ta l alternativa, la ma-
yor ía considera inút i l o imposible, 
su r ep resen tac ión . 
Pero, en cualquier caso, lo que 
no puede faltar a la hora de de-
cidirse por una u otra acti tud ha-
cia las elecciones es la elabora-
ción de un programa a realizar de 
cara a los cambios necesarios en 
la Universidad, unos objetivos 
que los estudiantes es tén de acuer-
do en defender. 
En otras Universidades ya han 
aparecido unas reivindicaciones 
generales que fundamentan las 
posiciones cara a la c a m p a ñ a 
electoral. En Madr id (ver «CAM-
B I O 16», n ú m . 155) se ha acor-
dado la siguiente plataforma: 
— Amnis t ía para profesores y 
alumnos separados, expedientados 
o sancionados por el T, O. P. 
— Autonomía universitaria po-
niendo, para ello, las bases eco-
nómicas , administrativas y acadé-
micas. 
— Gestión democrá t i ca de la 
universidad. 
— Libertades de expres ión, re-
un ión y asociación. 
— Retirada de la Fuerza Públi-
ca y de la policía de la Univer-
sidad, 
A estos puntos se unen, en oca-
siones, la inmunidad de los repre-
sentantes y los derechos indiscri-
minados para todo t ipo de ma-
triculados. 
Es decir, se plantea la democra-
cia como ún ico marco posible pa-
ra la solución de la p r o b l e m á t i c a 
universitaria. Los estudiantes, si 
eligen representantes no lo hacen, 
pues, de cualquier manera: eligen 
a quienes consideran mejor capa-
citados para defender, en los orga-
nismos legales, unas posiciones de 
principio sobre el funcionamien-
to de la Universidad, 
Es m á s , es a pa r t i r de los acuer-
dos que mayoritariamente toman 
los estudiantes en vistas a la so-
lución de sus problemas, es a par-
t i r de unos programas reivindica-
tivos, en la forja de una Universi-
dad que realmente responda a las 
necesidades de la sociedad actual, 
que los estudiantes articulan Su 
acción y toman posiciones. 
Se t rata de que, como aparece 
en la prensa diaria ú l t i m a m e n t e , 
los universitarios se ponen de 
acuerdo en cómo , en lo concreto, 
quieren que sea la Universidad, y 
defienden sus posturas y se ponen 
manos a la obra; de que se em-
pieza a tener entre los estudian-
tes una idea clara de sus proble-
mas y de las soluciones posibles; 
de que quieren llevarlas a cabo 
ya, darlas a conocer desde todos 
los lugares posibles a cuantos de 
forma directa o indirecta pueden 
dar su opin ión y su apoyo, 
Sabiendo exactamente lo que se 
quiere conseguir, conociendo cuan-
tos m é t o d o s tienen al alcance . de 
la mano para conseguirlo; sope-
sando, sin miedo y sin ligereza, 
todas las posibilidades de acción 
por una nueva Universidad la de-
cisión de elegir representantes le-
gales apa rece r á como una opción 
seria, con base, para la m a y o r í a 
de los estudiantes. Será , en m i 
opinión, un problema de coheren-
cia, de madurez. 
JAVIER DELC/UX> ECIUIVÍRKÍV 
M A T E O . 
I l 
N O H A Y D E R E C H O 
Estos días pasados ha habido un protagonista indiscutible de la 
vida pública nacional: la información. Protagonismo negativo, el suyo, 
puesto que el país ha estado absoluta y totalmente carente de noti-
cias elaboradas desde las fuentes habituales y servidas por los cauces 
normales acerca de acontecimientos de los que España —al menos 
la España urbana— se hizo, en una estrepitosa media voz, eco 
universal. 
No se puede pretender que la destitución de Cabanillas —que 
nadie ha querido explicar desde el Gobierno— y el fulminante aban-
dono de la macrocartera por parte de Barrera de Irimo —que tampoco 
nadie ha explicado oficialmente— carezcan de significación y relevan-
cia. Arlas, Cabanillas y Barrera —por este orden de apariencias, aun-
que quizá no de significación— eran la imagen pública del nuevo Go-
bierno español e, incluso, de lo que podía haber sido una etapa 
nueva del régimen de Franco: la de la «tercera apertura» (Ricardo 
de la Cierva llegaba a detectar dos aperturas anteriores, nada menos). 
Esa imagen, de repente (absolutamente de repente, en un Gobier-
no que no ha abandonado la tradición de ser absolutamente opaco, en 
lo oficial, respecto de sus tensiones internas], se cae al suelo, hechd 
añicos: Cabanillas, destituido; Barrera, insolidario con los destitu 
yentes. 
El presidente del gobierno declara a RNE en Burgos que se trata 
de un simple relevo, sin significación ni transcendencia. Es un inten-
to de calmar los ánimos. Pasan los días y las explicaciones siguen 
sin darse. Ya no es previsible que se den. El país (que posee, según 
algunos, madurez política), los españoles (que deben preocuparse de 
asumir, según algunos, su cuota de responsabilidad en lo colectivo) 
y la prensa (tan sensata, responsable y colaboradora dentro de la crí-
tica, según los mismos) buscan un poco enfebrecidamente la explica-
ción que se les niega (nadie ha dado ninguna desde las alturas) pero 
que, sin duda, existe: todo tiene una causa. Esa madurez, esa respon-
sabilidad y esa colaboración que se piden e incluso se atribuyen al 
país, a los españoles y a la prensa necesitan, como materia prima 
—aquí y en cualquier parte— la información: sin conocer no se pue-
de decidir, colaborar, opinar, emprender, decidir, optar. 
Los españoles, preocupados por sus cosas, por su pais, por su co-
lectividad, detectan anomalías y ensayan un diagnóstico por cuenta 
propia, desasistidos de los técnicos en estos menesteres, que se 
niegan (ellos sabrán por qué) a decir esta boca es mía. Y entre los 
diagnósticos etiológicos los hay de todas clases: nadie se ha atre-
vido a reproducirlos por escrito: atavismos, ya que todos los hemos 
oído, propagado, consultado; ya que todo el mundo se ha hecho eco 
e incluso el ministro Herrera, en su «premiére» ante los informadores 
(a los que tuteaba colectivamente, sentando las bases de un trato 
que no puede, evidentemente, hallar reciprocidad en sentido inverso), 
declaraba que esos rumores se habían pasado de la raya y que el al-
mirante Pita da Veiga estaba molesto con los mismos. Pero lo más 
significativo fue que el señor Herrera declaró paladinamente al in-
formador que abrió el fuego, que si no le hubieran planteado el 
tema de los rumores, ni siquiera lo habría tocado. Como si los ru-
mores no hubieran sido importantes, cómo si no hubieran alterado 
al país (y a la Bolsa) durante tres larguísimos días, como si todo 
eso careciera de «significación y relevancia». 
Ante esta falta de información decantada y objetiva, ante el si-
lencio absolutamente pétreo en que fue sumida la colectividad du-
rante tanto tiempo, ¿quién tiene derecho a insultar al rumor o a 
decir que España es un país rumoroso «per se»? ¿Con base en qye 
se puede acusar a nadie de propalar nada, si quien puede no des-
hace la mentira enfrentándola con la verdad? ¿Cómo puede pe-
dirse a unos millones de españoles, a unos millones de europeos, a 
unas docenas de periódicos que dejen de preguntarse por qué han 
cesado Barrera y Cabanillas, como si ello no tuviera importancia? 
Ho. señores. A dar la callada por respuesta e increpar a! que, 
en su alarma justificada, busca a ciegas solución al problema que 
quien puede no disipa, no hay derecho. 
L. G!L ROMEU 
4 a m l a l j m 
Hay quien dice que la cultura 
e s t á ausente de Teruel y que nada 
se hace en la ciudad que merez-
ca ta l nombre. Y sin embargo, en 
lo que va de curso se han dado 
cuatro conciertos, lo que da un 
promedio de uno semanal. Tres 
en la Casa de la Cultura —que 
inaugura piano y muy bueno por 
cierto— y uno regalado a los tu-
rolenses el día del ahorro, dado 
en la catedral por la orquesta de 
C á m a r a de Zaragoza. La cosa no 
es t á mal , pero sin embargo, la 
asistencia de púb l ico no es la que 
debiera. Lo m á s curioso es que 
quienes suelen cr i t icar la ausen-
cia de actos culturales parecen 
ignorar los pocos que se celebran. 
Pero cuando estos pocos tienen 
verdadero in te rés , no falta la 
T E R U E L 
N U E V O A L C A L D E , N U E V O O B I S P O 
gente —joven claro, como el pú-
blico de los conciertos—. Y ahí 
e s t á n las conferencias sobre te-
mas aragoneses que se e s t án dan-
do en el San Pablo, como la de 
Biescas o la de la profesora Lu-
ján , con un éxi to de audiencia y 
pa r t i c ipac ión verdaderamente no-
tables. Sin embargo otras veces 
la cosa falla, como ha ocurrido 
con el congreso sobre temas 
orientales. La especial ización de 
las ponencias es lógico que res-
tara públ ico, pero lo peor es que 
L A M A L A D E T A , S I L E N C I O 
A Huesca, intocada, con hermosos paisajes abiertos, sin apenas 
huella humana, virgen —casi— de destrozos turístico-especulativo-
desarrollistas, dormida en la dulce espera del Príncipe-Promotor que 
la invite a subir a la carroza (¿Charter?) de la milagrosa industria 
del apartamento, la fondue a las siete, y eí flamento/baturro en 
cuatro idiomas, le queda poco, pero que muy poco, de su tranquilo 
aislamiento. Así lo ha prometido en un reciente discurso el señor 
Bailarín Marcial, director general del 1RYDA. 
Si algo no puede negarse al Sr. Bailarín, es su amor por Huesca. 
Curiosamente, es de los poquísimos oscenses que lo son y ejercen. 
Que en todo momento, y a pesar de vivir en la Corte y en pleno 
ejercicio político, no olvida su provincia, haciendo todo lo que está 
en su mano por ella. 
He oído, de pasada, su discurso por Radio Huesca, por lo que 
no puedo citarlo con exactitud. Naturalmente, acudí a la prensa local, 
la única local, del día, para confrontar lo oído —ingenua pretensión—i 
grandes problemas de composición, espacio, u otros, debieron hacer 
que la visita, el discurso y las promesas se resumieran en una 
pequeña nota a pie de página, en la que se decía, que... El Director 
General —sin nombre— venido expresamente de Madrid, dio po-
sesión.. . 
Pocas veces vemos a la Administración reconocer los errores. 
En este caso, se pasó revista a la Ordenación Rural del Valle de 
Benasque, para concluir que no se habían alcanzado los resultados 
previstos. Y entre noticias buenas y malas, asegurar que se iba a 
dotar a Benasque de una Super Estación de Esquí —noticia que 
TV. E. recogió recientemente al informar sobre las audiencias de 
S. A. R. el Príncipe, al que le fue mostrado un anteproyecto con 
abundante material—. 
Los aficionados a la montaña y amantes de la naturaleza ya tienen 
conocimiento de esta importante promoción: más de 150 escritos de 
diferentes clubs de montaña, encabezados por Montañeros de Ara-
gón, presentados ante el ministro de Agricultura, pidiendo protección 
para el paraje Aneto-Maladeta, dan ¡dea de la excelente acogida 
con que en su día fue recibida la noticia por la opinión pública. 
Pero al parecer, son historias de «chalados montañeros», a los que 
se responde con una sonrisa, para ser archivadas cuidadosamente en 
el olvido. La idea sigue adelante. 
Los Montes Malditos; al fondo, el Aneto 
Suponemos al Sr. Bailarín poco informado sobre las consecuencias 
paisajísticas, ecológicas, económicas y sociales que la construcción 
de esa espectacular estación de esquí puede traer —circunstancias 
que por otra parte, ni han sido estudiadas ni interesan—, de lo 
eontrarío se llegaría a una paradójica conclusión: Si no sabemos 
hacer producir al monte, se parcela y se vende. Decisión salomónica, 
que no por deseada de los Príncipes-Promotores, deja de ser sor-
prendente. 
Y uno piensa, ¿qué se hizo de la petición de tantos clubs de 
montaña, respaldada por el no despreciable número de sus socios? 
¿Qué hace el ICONA al respecto? ¿Y el Ayuntamiento de Benasque? 
¿Quién y cómo está detrás de todo esto? Porque alguien debe saber 
algo. 
Y como suponemos que el que calla otorga, esperemos que tan 
importante promoción, dé al menos, las divisas suficientes —y sufi-
cientemente repartidas— para que el que sienta la imperiosa nece-
sidad de espacios libres, pueda irse a Suiza a llenarse los ojos de 
paisaje. 
JAUME DRAC DE LLEIDA 
faltasen gentes que de una mane-
ra u otra deb í an haber asistido, 
porque no hay que olvidar que 
aquí hay bastante «profesor uni-
vers i ta r io» de filosofía, arte y 
otras muchas cosas m á s . Ta l vez 
el que se celebrase en el puente 
de Todos los Santos hizo que no 
quedase nadie para i r , pero cuan-
do se tiene un verdadero in t e r é s 
no hay puente que valga, (Me in-
clino a pensar que el pluriempleo 
de casi todos estos profesores les 
somete a un r i t m o de trabajo 
difícil de soportar. De ah í la i m -
posibilidad de part icipar en actos 
culturales o de hacer cultura fue-
ra de sus clases o, simplemente, 
de quedarse en Teruel un f i n de 
semana). Y conste que aunque de-
bamos reconocer el m é r i t o de 
quien ha organizado este congre-
so —el siempre inquieto Carlos 
de la Vega—, creemos que Teruel, 
la ciudad y los ciudadanos, nece-
citan otro t ipo de cul tura m á s 
directa, m á s suya. Es difícil que 
atraigan los temas orientales à 
una juventud que comienza a 
descubrir ahora su propia reali-
dad, que ya es bastante. 
A otros niveles, la ciudad vive, 
o a l menos es noticia. Un alcalde 
presenta la d i m i s i ó n y, como es 
natural , se nombra otro nuevo 
porque tampoco en Teruel se e l i -
gen los alcaldes. E l que era p r i -
mer teniente de alcalde asciende 
un puesto en el escalafón munici-
pal. Y viene dispuesto a ordenar 
u r b a n í s t i c a m e n t e p e q u e ñ o s deta-
lles, como la escalinata y alguna 
cósica más . . . Suponemos que en-
tre ellas e s t a r á n calles nuevas sin 
sumideros en las calzadas, que se 
convierten en badinas cuando 
llueve; la horrorosa pavimenta-
ción del camino de la e s t ac ión 
—que por cierto pasa por delante 
de su fábr ica—; las obras que se 
realizan dentro del casco monu-
mental y que parecen ignorar 
que hay una delegación de Bellas 
Artes y unas normas para las ciu-
dades monumentales, y otras co-
sas m á s que hagan de Teruel una 
ciudad en todos los sentidos. No 
debe ser fácil la tarea de alcalde 
en una ciudad con tan escaso 
presupuesto municipal , pero, des-
de luego, plantearse e intentar so-
lucionar algo m á s que el urba-
nismo no sólo es necesario, sino 
imprescindible. 
Y t a m b i é n llegó obispo. Bien-
venido, don D a m i á n . Deja sus tie-
rras oscenses —tan p r o b l e m á t i -
cas, tan necesitadas— y viene a 
otras no demasiado diferentes. Su 
batalla por la defensa de las gen-
tes de Sobrarbe, por el enraiza-
miento en su t ierra, por el desa-
r ro l lo humano, social y económi-
co —recogido en una pastoral 
que h a r á época en la d ióces is b'dr-
bastrense— nos hace esperar mu-
cho de su trabajo aqu í . 
J . P A R I C I O ALCAÑIZ 
E P I L A : 
N O H A Y F E L I C I I O M P L E Ï A 
Sólo una cosa ha faltado en 
Epila para que la felicidad de 
unas espléndidas Jornadas Ara-
gonesas fuese completa. Y es 
que el pueblo no ha podido rea-
lizar —ni siquiera con ese mo-
tivo— uno de sus sueños: Po-
der entrar, sintiéndose «dueño 
por un día»» (¡bien poco era!) 
a su palacio, el que fuera mo-
rada última del Conde de Aran-
da y ahora posee, en la dis-
tancia, la duquesa de Alba, 
Cayetana. No se sabe bien de 
dónde ha surgida una vez más 
la negativa contundente, si de 
la señora o del fiel Joaquín, el 
celoso guardián con órdenes 
estrictas. 
No obstante, y a pesar de 
la depresión y melancolía que 
parecían sumir a Epila desde 
el cierre de la Azucarera y el 
cólera de hace cuatro años 
—¡aún sin resolver el sanea-
miento!—, el pueblo ha sabido 
responder con entusiasmo a es-
ta iniciativa de los chicos del 
Club de la Juventud y los del 
Plantel de Extensión Agraria. 
Con llenos y expectación cre-
ciente, se ha asistido a conr 
ferencias sobre Aragón en su 
geografía y arte, economía, 
agricultura, historia (Eloy Fer-
nández, Biescas, Porquet Man-
zano, Pilar de la Vega), una ex-
posición del grupo «Azuda», 
películas de Buñuel y Saura 
presentadas por J . J . Vázquez 
y Alberto Sánchez, un gran 
concierto ie la Orquesta de 
Cámara de Zaragoza y, para 
culminar los actos, se espera 
para el domingo 17, por la ma-
ñana, un recital de J . A, La-
bordeta. Un viejo decía —nos 
cuentan— la otra noche: «Esto 
parece como cuando la Repú-
blica; no s é cómo acabará». Y, 
lamentándose de la apatía lo-
ca! hasta el momento, varios 
fornidos epilanos se mostraban 
de acuerdo: «Lo que pasa es 
que somos muy dignos y nun-
ca hemos sabido pedir a los 
importantes. Es una pena, con 
la de marqueses y condes que 
tenemos ios de Epila en Ma-
drid...» 
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El caso urbanístico más can-
dente en estos momentos lo 
constituye el del llamado barrio 
industrial, o de la Encarnación. 
Barrio creado por la «Inmobilia-
ria Alcance», propiedad del se-
ñor Albajar, prototipo oscense 
de empresario tirado para ade-
lante. La citada inmobiliaria 
ofreció sus bloques de vivien-
das a ios compradores con to-
dos los servicios urbanísticos 
necesarios en funcionamiento. 
Pero un buen día el Ayuntamien-
to decide urbanizar una zona dei 
barrio, que hasta ese momento 
—que coincide con la construc-
ción allí de las nuevas vivien-
das de la Guardia Civil— había 
estado totalmente olvidada de la 
mano municipal. Y confecciona 
las contribuciones especiales 
para sufragar los gastos. Las 
cuales, además, distribuye glo-
balmente por bloques de vivien-
da^ y pretende que las pase al 
cobro el presidente de cada co-
munidad de vecinos. El proble-
ma está en que éstos creen 
desorbitado el precio que han 
de pagar por algo que a ellos 
les atañe muy de lejos, ya que 
la zona citada cae en el extre-
mo del barrio, y les mosquea 
que el Ayuntamiento sólo se 
acuerde de ellos a la hora de 
pagar y no se haya preocupado 
dr crear escuelas en el barrio, 
por ejemplo. 
NAVES, PARA QUE OS 
QUIERO 
Por otro lado parece ser que 
un plan de ordenación urbana 
que se encuentra, desde hace 
tiempo, pendiente la aprobación. 
preveía que el terreno que va 
desde el magnífico bosque que 
está a! pie de la ermita de San 
Jorge hasta las primeras edifi-
caciones, se dedicara a vivien-
das, y por cualquiera sabe qué 
regla de tres han aparecido por 
allí una serie de naves industria-
les, construidas por el grupo 
Alhajar, que forman una especie 
de cinturón poco agradable pa-
ra los vecinos. 
El consejo municipal, en un 
regateo esforzado, ha dado es-
peranzas de que se revise el 
ficios que elevarán su mole a 
una altura de doce pisos, cuan-
do la media de los bloques que 
hay en la zona es de cuatro. 
Es decir, que destrozan un pai-
saje urbanístico sin que haya 
medio humano de impedirlo. El 
remedio que utilizan algunos 
desesperados es, una vez más, 
ponerle un cirio a San Lorenzo 
a ver sí hecha una mano. Por-
que «ORÜSA» razón social que 
aparece detrás del bodrio (co-
nectada a! parecer con el grupo 
Porta,- si, el de los pollos y los 
San Lorenzo en la parr i l la 
montante de las contribuciones 
especiales. Pero queda por re-
solver la creación de una aso-
ciación de domiciliados, por un 
quítame allá la Integración en 
el seno de! Movimiento. 
¿CANTARAN LOS RUISEÑORES? 
En el polígono Ruiseñores los 
vecinos ya están con el repe-
luzno por culpa de unos edifi-
cios en construcción. Unos edi-
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Yemas de Segòvia 
Natillas Monjiles 
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piensos, el del salchichón de los 
dos cerditos) sigue echando 
los cimientos. Y además dicen 
las malas lenguas que es la 
Administración la promotora de 
los bloques. 
EL PARQUE ES TUYO Y ES MIO 
No se sabe cómo, pero en los 
terrenos dedicados a ampliación 
del parque se ha recortado un 
buen pedazo y allí se está cons-
truyendo un edificio de bastan' 
tes pisos. Supongo debió con-
tar las oportunas autorizaciones 
municipales y que esa coopera-
tiva o comunidad de constructo-
res que la promueven, debía 
gozar de todas las bendiciones 
munidpale J habidas y por haber. 
Como tampoco queda dema-
siado airoso el que autorizó la 
construcción, al lado mismo de 
la iglesia de San Lorenzo, de 
un moderno y alto edificio que 
se da de bofetadas con todo el 
paisaje urbano del entorno. Lo 
mismo que el edificio de la 
Telefónica que hay subiendo a 
la catedral. Son simples boto-
nes de muestra que hablan del 
respeto que merece a ciertos 
señores el legado artístico-mo-
numental que dejaron unos tiem-
pos, siempre alabados cuando 
se trata de hacer historia ba-
rata, Y en este mismo sentido, 
ya veremos qué se va a hacer 
en los terrenos que dejó libres 
el antiguo cuartel de San Juan 
en la parte trasera del Museo 
Provincial, en pleno casco anti-
guo de la ciudad y donde mu-
cha gente ve, con vana ilusión, 
una hermosa zona verde. 
E. IGLESIAS LACAMBRA 
M o n s . E c h e b a r r í a 
h a b l ó e n e u s k e r a 
E l pasado día 2 fue con-
sagrado obispo de Barbas-
tro don Ambrosio Echebarría 
Arroita, sustituto de don 
Damhin Iguacén, que ha pa-
sado a ocupar (¡por fin!) la 
sede de Teruel, vacante des-
de hace dos años. Dada la 
procedencia castrense del 
nuevo obispo, el acto contó 
con la asistencia del minis-
tro del Ejército y altos jefes 
del mismo. Precisamente a 
éste dedicaría buena parle 
de su alocución monseñor 
Echebarría; «He intentado 
conducirme entre ellos (los 
militares) no como un miem 
bro cualilicaclo del Ejército, 
sino como un sacerdote en el 
Ejército». Precisamente ei comienzo de sus palabras fueron una 
de las mayores sorpresas de la jornada. «A estos paisanos míos 
(de Ceberío) —dijo— quiero decirles unas palabras en la misma 
lengua en que acostumbramos hablar en nuestro pueblo y mies 
tra parroquia», y acto seguido habló en euskera durante varios 
minutos. A los diocesanos de Barbastro les dijo su nuevo obis 
po: «Os confieso que aún no tengo m á s programas que el de 
estar a disposición de todos... Nada de cuanto sirva para bien 
vuestro será ajeno a mis preocupaciones, especialmente aquellos 
bienes que son necesarios para el verdadero reino de Dios en 
medio de nosotros». Al final dedicó un recuerdo a la Virgen 
del Pueyo, lo que vino a desterrar los temores de algunos de 
que las oraciones del nuevo obispo se dirigieran más bien hacia 
la Virgen de Torreciudad. E l cambio, al parecer, no llegó a 
tanto. 
Samper y la RENFE 
Parece broma: Samper de Caianda, 
el único pueblo de Aragón que cuen-
ta con tres estaciones de ferroca-
rril, tiene unos servicios ferroviarios 
muy deficientes. En esta localidad 
bajoaragonesa tiene estación el fe-
rrocarril Zaragoza-Barcelona (por Cas-
pe], e| de La Puebla de Híjar-Tortosa 
y el minero de Escatrón a Andorra. 
Este último, a pesar de sus evi-
dentes posibilidades, nunca ha pres-
tado servicio alguno de viajeros, e! 
de Tortosa fue cerrado hace ya al-
gún tiempo por causas nimias y la 
supresión de los dos trenes diarios 
que lo recorrían no se ha visto com-
pensada con un aumento de los que 
circulan por la v'a de Barcelona. Un 
solo ferrobús, lento y casi siempre 
Heno hasta los topes, cubre un ser-
vicio vital ya que Samper, como 
otros muchos pueblos de la zona, 
no dispone de línea alguna de auto-
buses. 73 jóvenes estudiantes del 
pueblo residen fuera del mismo du-
rante la semana, de ellos 45 en Za-
ragoza, otros muchos tienen que des-
plazarse regularmente a sus puestos 
de trabajo en Barcelona y otras zonas 
industriales próximas. En resumen, 
hay viajeros más que suficientes pa-
ra merecer mayor atención que la 
que RENFE ofrece abusando de la 
falta de competencia. Si a esto aña-
dimos que la estación está enclava-
da a dos kilómetros del pueblo —a 
pesar de que la vía discurre junto al 
mismo— que no dispone de teléfo-
no y que el camino de acceso está 
impracticable... Claro que de esto 
último no tienen la culpa ios ferro-
carriles sino el Ayuntamiento, que 
ha preferido dedicar sus escasos re-
cursos a pavimentar una calle de! 
pueblo que, mira por donde, es pre-
cisamente en la que vive el alcalde. 
Casa Fundada en 1737 
SIEMPRE UNA CONFITERIA COMO 
Y DONDE SIEMPRE 
H U E S C A 
L a s D í o u f a c i o n e s 
e n J A C A 
En el momento de cerrar es-
ta edición se están celebrando 
en Jaca las Primeras Jornadas 
de la Comunidad General de 
Aragón, agrupación de las Dipu-
taciones de las tres provincias. 
Tres ponencias constituyen el 
orden del día de las sesiones: 
"El Turismo y su influencia en 
la región aragonesa", "Manco-
munidad de Diputaciones ara-
gonesas; viabilidad legal" y "La 
Comarcalizacícn y su apllcabi-
lidad a la realidad aragonesa". 
Los actos han comenzado con 
una misa, celebrada por el obis-
po de Jaca en el Monasterio 
viejo de San Juan de la Peña. 
Por cierto que en la homilía de , 
Monseñor Hidalgo se desliza-
ron algunas frases sobre el ori-
gen "a dedo" de determinadas 
funciones. Aunque "a dedo de 
Dios", como matizaría más tar-
de el prelado, quizá ai darse 
cuenta de quién componía su 
auditorio. Luego, en el Ayunta-
miento de Jaca, el presidente de , 
la Diputación de Huesca ha da-
do íntegra lectura a los 53 fo-
lios que componían la ponencia 
sobre turismo, especie de volu-
minosa guía para visitantes que , 
se desea no sean sólo de paso. . 
Tras su larga intervención, ca- . 
si nadie tuvo tiempo de hacer 
usó de la palabra. 
Tampoco las otras dos po- ' 
nencias —si acaso cabría des- '; 
tacar la tercera— resultaron , 
especialmente interesantes y de • 
las conclusiones (que nos resul-
ta imposible recoger en este nú-
mero) no cabe esperar grandes ' 
cosas, como no sea una cierta 
coordinación a nivel técnico. ; 
Quizá es que todavía no se ha- . 
ya disipado el temor a que, co- ! 
mo dijo el gobernador de Hues- : 
ca en la clausura, ''todo se di- : 
suelva en comarcas nativas, en i 
sabores y colores locales... mien-
tras comienzan a silVar su lla-
mada los genios de la disgrega-
ción que se esconden bajo los 
hongos de cada aldea". 
6 m u l a l á n 
F I L O S O F I A : P O R U N A 
R E N O V A C I O N R A D I C A L 
Un análisis profundo de ta cultura 
y ei pensamiento demuestra que toda 
etapa de creación científica, cultural 
y social intensa se ve acompañada 
siempre de la correspondiente crea-
tividad y preocupación filosófica. Del 
mismo modo se puede asegurar que 
toda concepción del mundo, toda 
ideología, lleva implícita una filoso-
fía, aunque en ocasiones ésta se 
oculte cuidadosamente o se diluya 
en otros aspectos del pensamiento. 
por M. PARDOS 
CULTURA Y PENSAMIENTO 
EN ARAGON EN LOS ULTIMOS 
TREINTA AÑOS 
Desde estos presupuestos tratare-
mos de analizar someramente la rea-
lidad cultural e intelectual reciente 
en nuestra región, para establecer 
posteriormente su correspondencia 
con la realidad filosófica. 
No parece que sea muy difícil 
constatar que pensamiento y cultura 
sn juestra región han sido durante 
muchos años un factor casi nulo des-
de una perspectiva sociológica diná-
mica. Esto es así, tanto por la falta 
de una producción cultural cualitati-
vamente importante y acorde con [a 
importancia que la región tiene en 
España en otros terrenos, como por 
la desligazón absoluta respecto al 
pueblo en que se han desarrollado 
las débiles iniciativas que han exis-
tido. Naturalmente, ni en su triste 
realidad, ni en sus raíces es un pro-
blema aragonés, sino un problema 
nacional que se sigue del tremendo 
colapso que ha sufrido la cultura 
como consecuencia de la guerra ci-
vil y sus secuelas que, querámoslo o 
no, alcanzan hasta nuestros días. 
Más bien al contrario, sería fácil 
demostrar con hechos y datos, his-
tóricos y recientes, la aparición en 
estos años de un proceso que po-
dría denominarse «anticultural», «an-
tiintelectual» como el representado 
por la difusión masiva y continua de 
un pensamiento reaccionario, clerical 
y autoritario. Se trata de lo que se 
ha llamado «pensamiento fascista» 
que yo llamaría más bien «antipen-
Sarniento». La enseñanza que todos 
hemos recibido durante estos años 
en' escuelas y colegios, así como 
todo lo que se ha expuesto masiva-
mente en la prensa y en los exiguos 
actos culturales, ha sido en su ma-
yor parte de este género. 
La evolución económica y social 
que ha afectado al país a partir de 
los años sesenta, particularmente 
llamativo en Zaragoza aunque bastan-
te negativo para el resto de la re-
gión, no se ha visto acompañado da 
ningún avance cultural decisivo. No 
han faltado, ni faltan, honrados es-
fuerzos de superación de esta situa-
ción desde diversos sectores de la 
región (jóvenes Intelectuales y maes-
tros, grupos obreros, y hasta un re-
ducido y meritorio sector progresis-
ta del clero), pero esto no represen-
ta ni mucho menos el cambio funda-
mental que es necesario. En defini-
tiva, la relativa eclosión cultural e 
Intelectual que, no sin trabas y difi-
cultades, parece apreciarse en Espa-
ña en los últimos años, no ha tenido 
el reflejo que podría esperarse en 
Zaragoza y en la región en general. 
Con esta realidad cultural e inte-
lectual se corresponde perfectamen-
te fa situación de la filosofía. Ahora 
bien, este hecho se nos presenta co-
mo una «pescadilla que se muerde 
la cola»; como no existe una crea-
ción cultural e intelectual potente y 
dinámica, no existe en consecuencia 
una filosofía que sería su expresión 
y fundamento; pero también, como 
no existe una filosofía seria y cohe-
rente, tampoco puede progresar en la 
medida deseada la creación intelec-
tual. 
SITUACION DEFICIENTE 
DE LA FILOSOFIA EN ARAGON 
Dejando aparte las condiciones po-
líticas que, ciertamente constituyen 
el factor decisivo del estancamiento 
del pensamiento filosófico en nues-
tra región (filosofía y libertad cons-
tituyen dos elementos correlativos), 
nos ocuparemos aquí de las estruc-
turas, sobre todo académicas en las 
que la misma se ha desarrollado. 
En los centros académicos oficia-
les y privados en los que ha sido 
obligatoria la enseñanza de la filoso-
fía (Enseñanza Media y Universidad) 
se ha venido impartiendo, salvo hon-
rosas y muy raras excepciones, una 
escolástica decadente, sumamente 
reaccionaría y carente de toda base 
crítico-intelectual y científica. En En-
señanza Media, la filosofía se ha 
impartido como una prolongación 
pseudoracional del catecismo con un 
aire de pretendida «profundidad» 
metafísica e intelectual enteramente 
falsa y pueril. A nivel universitario, 
esta metafísica presentaba visos aún 
más abstractos e incoherentes y ge-
neralmente se impartía con el más 
estéril eclecticismo, carencia de ri-
gor, etc.. Una y otra han cumplido 
a la perfección el funesto papel de 
castración intelectual que la ideolo-
gía dominante les asignaba, y que, 
m. pardos * a.ortir-oses 
a niveles masivos, se traducía en un 
profundo aborrecimiento o hastío de 
la filosofía de las mayores conse-
cuencias científico-intelectuales. 
A nivel popular es obvio señalar 
que más que filosofía se suministra-
ba a las masas fútbol, catecismo me-
ro y simple, o incultura monda y li-
ronda. Ahora bien, cuando especial-
mente la prensa se decidía a sumi-
nistrar «filosofía» a las masas, lo 
que se servía no era sino el «de-
tritus» de esos ínfimos productos fi-
losóficos que hemos nombrado como 
característicos de la filosofía acadé-
mica y clerical- Todos conocemos la 
increíble bazofia intelectual reaccio-
naria que bajo firmas como las de 
Monseñor Fulton J . Sheen, por poner 
un ejemplo, se nos han estado endo-
sando durante años. 
LA ESTRUCTURAS ACADEMICAS 
EN ARAGON IMPERMEABLES 
A TODA RENOVACION FILOSOFICA 
A partir de los años sesenta co-
mienza a desarrollarse en España una 
renovación filosófica que da lugar a 
unas corrientes filosóficas mucho 
más abiertas y progresistas, en co-
nexión con las corrientes actuales del 
pensamiento filosófico en ei resto 
del mundo. Desde ellas se rechaza 
en iodos los aspectos la escolástica 
doctrinaria, burocrática y desactuali-
zada que ha sido dueña de la filosofía 
académica española a partir del año 
cua;-;nía. 
Para nuestra desgracia, los hom-
bres y las instituciones que gobier-
nan la filosofía académica en la re-
gión han ignorado sistemáticamente 
este impulso renovador, cerrando, in-
cluso violentamente, las puertas a 
cualquiera que presentara esos pun-
tos de vista manifiestamente. Así, 
dentro de la Enseñanza Oficial, se 
puede considerar como único dato 
positivo la actitud personal liberal y 
humanista en las enseñanzas de don 
Eugenio Frutos y la admisión por el 
mismo, durante un cierto tiempo, de 
un equipo joven y renovador en su 
Departamento universitario, aquipo 
que, por cierto, ha sido posterior-
mente desechado sin el menor es-
crúpulo. En la Enseñanza privada, co-
nocido el cerrado monopolio que las 
órdenes e instituciones religiosas 
tienen de dicha enseñanza, y conoci-
da su mentalidad, podemos imaginar 
que todavía han permanecido más 
impermeables si cabe a dicha reno-
vación. 
En la actualidad, la ausencia de un 
profesorado numerario competente a 
nivel universltairo (desde la jubila-
ción de don Eugenio Frutos hace 
más de un año no hay ninguna plaza 
cubierta) y la discriminación y arbi-
trariedad reinantes en la selección 
del profesorado no-numerario tanto 
para la Facultad como para los Cole-
gios Universitarios del distrito, así 
como la ocupación de las Cátedras 
de Institutos por profesores de men-
talidad escolástica muy cerrada, dan 
a nuestro panorama filosófico un as-
pecto bastante arcaico e inmovilista. 
UNA PUERTA ABIERTA 
A LA ESPERANZA 
La única esperanza de renovación 
filosófica en nuestra región en el 
momento actual se cifra en la exis-
tencia de un amplio grupo de profe-
sores jóvenes que, al margen de las 
estructuras académicas están tra-
tando de obtener una preparación 
personal y de crear unos medios 
que permitan una remodelación del 
pensamiento filosófico en Aragón en 
base a las corrientes actuales del 
pensamiento. 
Este grupo se expresó de una ma-
nera contundente en las JORNADAS 
FILOSOFICAS que, en medio del ma-
yor éxito, se celebraron el pasado 
mes de abril en Zaragoza. Organiza-
das por un grupo entusiasta, al mar-
gen de las Cátedras y sufragadas 
personalmente por los asistentes 
(cerca de un centenar de profeso-
res), estas Jornadas supusieron una 
clara toma de conciencia de la res-
ponsabilidad que tos filósofos han 
contraído con fa juventud que de-
pende de nuestra formación acadé-
mica, así como también de la res-
ponsabilidad que nos incumbe como 
grupo intelectual cualitativamente 
importante para el pensamiento en 
nuestra región. 
La difícil situación que hemos atra-
vesado no ha arredrado hasta el pre-
sente a los jóvenes filósofos, que 
prosiguen sus objetivos renovadores 
Infatigablemente, por eso, del mismo 
modo que la cultura en Aragón, como 
en el resto de España, están rena-
ciendo sobre sus cenizas, también la 
filosofía, aspecto esencial e impor-
tante del pensamiento, seguirá en 
esta marcha ascendente a todo lo 
demás. Ciertamente, la filosofía co-
mo la cultura exigen para desarrollar-
se una libertad y unos medios de 
los que hoy no disponemos, pero, 
junto a esto, no es menos cierto que 
la ucha por esa libertad y esos me-
dios imprescindibles espolean al 
pensamiento en su creatividad y la 
cualifican como progresista. Y, ade-
más, en definitiva, en esta dialéctica, 
la historia no está ni mucho menos 
de parte de la reacción y el oscuran-
tismo. 
r 
España necesita anualmente 
1.150.000 Tms. de azúcar, cuando 
a duras penas la campaña 1974-
75 nos va a proporcionar sobre 
unas 600.000. Las otras 500 y pi-
co mil toneladas las tendremos 
que importar de Cuba y Argenti-
na, en difíciles condiciones y ele-
vados precios; atormentados por 
el fantasma de la escasez, pues el 
creciente desequilibrio mundial 
entre la producción y el consumo 
es cada año m á s alarmante. 
E l precio del kilo de azúcar en 
el mercado internacional, con 
tendencia al alza, gira alrededor 
de las 42 pesetas, por lo que du-
rante 1975 tendremos que despil-
farrar no menos de 21.000.000.000 
de pesetas eu divisas, además de 
correr el riesgo de tener que im-
plantar la «cartilla del raciona-
miento»... 
Muy desastrosa ha tenido que 
ser la política remolachera del 
Gobierno cuando del casi auto-
abastecimiento hemos caído en 
picado en tan descomunal déficit 
azucarero. Entre los círculos téc-
nicos y productores, nadie duda 
de que España tiene sobradas con-
diciones agronómicas para auto-
abastecerse de azúcar y, al menos 
en las condiciones actuales y da-
das las perspectivas del mercado 
mundial, hasta para exportar. 
Campaña tras campaña han veni-
do siendo «reguladas» oficialmen-
te, disposiciones administrativas 
que por lo visto han surtido el 
efecto contrario: hundir la pro-
ducción, desconcertar y arrumar 
al cultivador, y viciar peligrosa-
mente el mercado. 
Los bajos precios pagados al 
cultivador —como está ocurrien-
do con el conjunto de la produc-
ción agropecuaria incomprensi-
blemente— han sido la causa ca-
pital que ha ocasionado la des-
bandada de los agricultores, aun-
que no sólo eso. E l trato de fa-
vor que la Administración ha es-
tado y está dispensando al Con-
sorcio remolachero, que desde su 
bien guarnecida atalaya industrial, 
comercial y financiera, monopo-
liza y controla el sector, presu-
pone el que el cultivador se 
sienta siempre atropellado, inde-
fenso y decepcionado. Las com-
pañías azucareras, con la protec-
ción ó al menos con la «vista gor-
da» oficial, s i s temát icamente han 
estado imponiendo a los cultiva-
dores contratos unilaterales, nun-
ca lesivos para aquéllas. Por 
ejemplo, las semillas suministra-
das a los agricultores favorecían 
la riqueza sacárica y mermaban 
radicalmente el peso de la raíz; 
la calificación sacárica de la re-
molacha estaba al árbitro de las 
Azucareras, etc. A los cultivado-
res se Ies han escamoteado las 
nuevas técnicas y la investigación 
sobre la producción remolachera. 
L a mecanización dol cultivó, en 
todo caso, ha sido escasa, rudi-
mentaria y cara. 
Y , finalmente, la desenfrenada 
y arbitraria carestía de los me-
dios y costos de producción em-
pleados por el agricultor en los 
ú l t imos años, como los fertilizan-
tes, carburantes, transportes y la 
mano de obra, han chocado fron-
talmente con los mezquinos pre-
cios oficiales pagados a los cul-
tivadores. 
Como aragoneses y como espa-
ñoles , el drama que hoy golpea al 
sector remolachero nos afecta 
hasta la irritación. L a cosa no es 
para menos. L a docena de fábri-
cas azucareras establecidas en 
Aragón tenía una capacidad de 
molturación de unas 800.00 Tm.# 
pero en unos 10 años han sido 
desmanteladas o cerradas, desa-
pareciendo práct icamente el cul-
tivo, con un balance negativo ca-
si aterrador: desaparición de unos 
1.000 obreros y empleados fijos y 
unos 5.000 temporeros, m á s unos 
3.000.000 de jornadas de campe-
sinos y braceros, buena parte de 
ellas realizadas en el tiempo 
muerto del invierno. Precisamen-
te cuando Aragón tenía imperiosa 
necesidad y capacidad potencial 
para todo lo contrario, para pro-
ducir 1.500.000 Tms., de acuerdo 
con las características agronómi-
cas de la cuenca del Ebro y los 
regadíos presentes y futuros. 
Urgen, pues, medidas drásticas 
para despejar el caos azucarero 
que nos atrapa, m á x i m e cuando 
estamos en condiciones de enca-
ramos con el autoabastecimiento. 
E l principal instrumento tiene 
que ser un precio rentable para 
el cultivador, que no puede bajar 
de las 3.200 Ptas. T m . de remola-
cha de 16 grados, con la revisión 
del precio de contratación al co-
mienzo de la recolección, de 
acuerdo con la inflación registra-
da desde el momento de la con-
tratación. 
E n ésta y en la calificación de 
las semillas, abonos y raíz, han 
de participar los cultivadores en 
pie de igualdad con las corppa-
ñías, para lo cual los cultivado-
res precisan de la libre y demo-
crática asociación. 
E l Estado tendrá que fomentar 
y sostener una investigación ca-
paz de facilitar las técnicas y me-
canización del cultivo m á s efi-
caces y modernas, facilitar a los 
cultivadores los medios financie-
ros que les permitan independi-
zarse el monopolio azucarero, asi 
como ordenar racionalmente «1 
sector con la participación colec-
tiva y real de los cultivadores. 
SURCO 
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H O T E L 
C O N D E A Z N A R 
L 
a i N l a l á n ? 
5 9 9 R E V E L A C I O N D 5 
J C é s a r l o 
u e e s d e l C é s a r 
Ustedes me dirán que la 
eosa no tiene relevancia al-
guna j y, seguramente, habré 
Se darles la razón. Pero me 
concederán que se presta ca* 
si , casi, al empleo de sal de 
calibre grueso. Hay que ser 
etantakab 
hombre ejercitado ea la 
templanza para no dejarse 
caer por el tobogán del bro* 
mazo detonante. 
Veamos. A todos se nos 
hacen los dedos huéspedes 
con estos ceses-dimisiones 
encadenados que se han Ue* 
vado por delante la pía ba-
rrera humildemente levanta-
da ante el integrismo recal-
citrante. Los periódicos, en 
búsqueda profètica de signos 
expresivos de los nuevos 
tiempos, han recurrido, a 
falta de transparencias de 
otra especie, al muy históri-
co y saludable procedimien-
to de resucitar las voces del 
pasado. Y así (¡milagros de 
la memoria colectiva!), en el 
túnel del tiempo, don León 
Herrera y don Rafael Cabe-
llo pueden escucharse a sí 
mismos desde las páginas de 
Nuevo Diario con la voz que 
poseían en 1973 y en 1971, 
respectivamente. 
Don Rafael —«Caballo», lo 
l lama la inoportuna errata 
de Aragón/Exprés— Cabello 
de Alba dice (dijo): «Yo no 
creo que el fundamento del 
poder real esté en la volun-
tad divina, según aquella 
vieja fórmula de Rey por la 
Gracia de Dios». 
E n eso parece haberse 
puesto de acuerdo el señor 
Cabello con los librepensa-
dores franceses del siglo 
X V I I I —total, nada—. Hoy 
don Rafael está al frente de 
la finanza pública y por 
obligación, si no por hábito, 
será sin duda conocedor de 
nuestras piezas de a 5, 25 y 
50 pesetas, de sus anversos, 
reversos y epígrafes y leyen-
das. ¿Cambiará ahora sus 
textos? ¿O cambiará sus 
pensamientos revisando l o s 
eh busca de algún fallo co-
metido en el discurso racio-
nalista que le l levó, como en 
el Siglo de las Luces, a des-
vincular el poder divino del 
humano? E l tiempo se en-
cargará de decirnos si aca-
baremos contando con un 
Ministro providencialista o 
si seguiremos disfrutando de 
la única calderilla «teoló-
gica» —si se me permite es-
ta coyunda expresiva por lo 
burda— que circula por E u -
ropa. 
L . G I L R O M E U 
• 
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S A L O N E S D E B A N Q U E T E S 
T E R R A Z A 
G A R A G E - A P A R C A M I E N T O 
A c o n s e j a d u r í a 
e o l í t i c a 
por POLONIO 
Mi amigo el Acrata, que es hombre de empresas 
inútiles, ha montado, aprovechando la coyuntura 
—¡joroba con la coyuntura!— una oficina para acon-
sejar polít icamente a todos aquellos ciudadanos que, 
tras tantos años de despolitización, quieran inscri-
birse en alguna de las nuevas asociaciones polít icas 
—dentro de un orden— que parece van a surgir en 
el País. Como Gerente de la empresa —sin sueldo 
base, ni nada— me ha nombrado a mí. H a alqui-
lado un piso en una zona céntrica de la ciudad, un 
teléfono, un mapa de Aragón, bien grande, una me-
sa, un sil lón y varias sillas. 
Durante varios días me ha dado lecciones de 
praxis —el lo llama así— política y me ha explicado 
que naturalmente no recibiré llamadas informativas 
interesándose por el P E N S , el PSI , el FRAP, el P C E , 
P S O E . el M L o el GAC. Todos los que se apuntan a 
eso, no necesitan consejos. Se apuntan —ha añadi-
do— por pura vocación y convencimiento. Además 
ninguno de esos va a estar dentro del régimen auto-
rizado. Así que olvídate. 
—Te l lamará una ancianita de esas que tienen cua-
tro acciones en Aragonesas y a la que habrá que 
aconsejarle se inscriba al Nuevo Movimiento local 
del Reflujo y el Influjo. También te puede llamar 
el sufraguis ta de causas perdidas. A este lo puedes 
aconsejar que se inscriba en la P.T.P. No sé qué tipo 
de asociación será, pero queda bonito. 
Yo he intentado convencerle para que nombrase 
a otro en mi puesto insistiendo en mi total desco-
nocimiento polít ico de las estructuras del País. 
—Por eso mismo te he elegido. Si supieses algo, 
serías peligroso. Aconsejarías siempre intentando lle< 
varte el gato a tu talego. Siendo tan virginalmente 
político, como eres tú, vas a cumplir el papel ma-
ravillosamente. 
Y me convenció, como siempre acaba por conven-
cerme. Y por las tardes, a partir de las seis, me he 
ido metiendo en la oficina eh espera de que vinie-
sen las visitas. Durante una semana entera no ha 
venido nadie, absolutamente nadie. Pero de golpe, 
sin comerlo ni beberlo, a mediados de octubre, me 
encontré una tarde la sala de espera repleta de vi-
sitas. Nervioso, y un tanto acalorado, me dispuse a 
recibirlas una detrás de otra. 
L a primera en entrar fue una ancianita encanta-
dora que con una sonrisa deliciosa me espetó: 
—Yo quiero una asociación libertaria. 
" e l d e d o 
e n e l o j o 
—¡Señoral —grite. 
—No se asuste, por favor. Toda mi vida he tenido 
que aguantar a toda mi familia: de niña, a mamá; 
de mayor, a mi marido, que era insoportable. Lue-
go a nitís hijos y ahora a mis nietos. Detesto, a mis 
noventa años, la sociedad establecida y quiero ins-
cribirme en algo divertido, espontáneo y libre. ¿Us-
ted sabe si habrá? 
Le he dicho que no, pero le he dado la idea de 
por qué no fundaba ella, con algunas amigas de su 
talante —esta palabra la pongo como homenaje a 
nuestro Director— la H . A. D. A. - H E R M A N D A D 
ACRATICA D I V E R T I D A ARAGONESA—. Y ella, muy 
contenta, ha abandonado el despacho. Espero que 
cualquier día de estos los buzones de la localidad 
se empiecen a llenar con los panfletos m á s «happe-
nings» del mundo, mezclando ideas libertariamente 
libres con puntos de calceta y recetas culinarias. Al 
tiempo. 
E l siguiente que pasó comenzó a hablarme tan balo 
que yo no entendía nada. Cuando conseguí saber lo 
que quería, tuve que confirmarle que no éramos nin-
guna nueva secta religiosa y que desde luego no dá-
bamos un salario por apuntarse. Se marchó un tan-
to cabreado y cuando salí a llamar al siguiente, la 
totalidad de las visitas, menos una, habían desapa-
recido. 
—Se han ido todos en cuanto se han enterado de 
que ustedes no eran una secta americana con mu-
cha pasta para atraer adeptos. 
—¿Y usted? 
—Yo soy aragonés, soy socio del Rea! Zaragoza 
—Operación 25.000 socios— y vengo a proponerle 
que se haga usted de nuestra Asociación —quiniela 
incluida— y déjese de mandangas que no van hacia 
arriba. ¿Hace? 
Miré el despacho con nostalgia de Director Gene-
ral y respondí: Hace. 
—-Todos los lunes, a las seis y media, tenemos jun-
ta en Casa Fulgencio, merienda incluida. 
Luego, con lo de la coyuntura y el nuevo talante 
—otro homenaje al Director, jVivan los pelotas!— me 
he dado cuenta de que abandoné el barco justo cuan-
do hacía aguas por todos los costados. Yo, a lo mío: 
Oficina, fútbol y quinielas. Y mi amigo el Acrata a 
lo suyo; Los pollos de granja y la depresión, que va 
que zumba en estos días de frío otoñal. 
S U S C R I B A S E A n i u l n i á l i ! 
Don (a) „ I , „,...., , ,„.,.,„,.,.,.„.„..,.,.,.......,...... 
Profesión , „„„.. ,., •.•,.••.„•¿4 «* .... 
Domicilio „.„., ,„ ,.„.. „ .„ 
Población „..;. , ,, , ..,.,„.„...„. .„,. Oto postal 
Provincia ..,...,„„ „...„,.„ „.,...,. „. 
Deseo suscribirme al periódico quincenal aragonés A N D A L A N por un año, 
prorrogable mientras no avise en contrarío. 
• Domicilien ei cobro en el banco. 
• Envío el importe (cheque giro p. • , transferencia • ) 
• Pagaré contra reembolso. 
,...„„ „.„. L , a de de 197 
(Recorte y envíe este boletín, NO NECESITA FRANQUEO) 
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DESDE BARCELONA 
A L G O M A S Q U E F U T B O L 
Bi mejor pregón de este 75 aniversario de la fundación del Barça 
fueron los tres goles que Carlos Rexach marcó al Peyenoord en par-
tido de Copa de Europa. Barcelona en pleno celebra con enorme en-
tusiasmo esta efemérides que se entronca en el último año del si-
glo X I X . No han podido irle las cosas mejor al Sr. Montal: campeones 
de Liga el pasado año, de lleno en la copa de Europa de éste, fichajes 
de Nesskens y Marinho e inmejorable probabilidad de repetir el 
campeonato de Liga actual. 
Evidentemente el Sr. Montal ha demostrado un "savoir faire" 
digno del más encomiable líder político: con una labor sorda, como 
se dice en la jerga, fue preparando el momento eufórico actual; 
derrochó millones en la inversión más eficaz que podía hacerse en el 
aperturístico comercio futbolero: Cruyff. Y estos millones le han 
vuelto en una reelección presidencial, en un montón de divisas para 
las arcas del club, en una eufórica y honrosa celebración del aniver-
sario y sobre todo, en una casi segura —si las cosas no se tuercen—-
prolongación presidencial en futuras elecciones. 
Pasaban de las 2 de la madrugada cuando el fruto de este óp-
timo momento se retiraba a descansar: más de cuatro mil enfervo-
rizados manifestantes se daban cita en las Ramblas y Plaza de San 
Jaime para manifestar su júbilo ante tan importante victoria sobre 
el equipo holandés. Los embotellados e innumerables coches acompa-
ñaban con rítmicas percusiones de claxon el hermanado grito de 
"Barça - Barça". En la plaza de San Jaime los clamores tomaron un 
cariz regionalista que ai no "iniciado" en el rito le sorprendería por 
su inhabitual manifestación: de "Barça-Barça" se pasó a entonar 
el "Virolai", "La Santa ESpina" y el "Visca Catalunya" que en 
más de una ocasión hicieron mirarse entre sí con gesto de escepti-
cismo a los pocos agentes que salvaguardaban esta manifestación 
espontánea y pacífica. 
No conozco los proyectos del Sr. Montal, sin embargo, fácil se le 
ha puesto acceder a un líderazgo político en las próximas (?) aso-
ciaciones políticas. Será de los pocos que superarán con creces el 
tope inicial de 25.000 adeptos, labor difícil de lograr para los parti-
dos o asociaciones que no han tenido un visto bueno oficial. ¿Qué 
cariz político asumiría don Agustín para representar a tan ingente 
e informal masa de aficionados? Este es el quid de la questión. Lo 
único cierto en todo esto es que su cabeza estaría supeditada a los 
resultados que se diesen en el campo y es q^ ue en la política del 
fútbol manda siempre el balón. 
JOAQUIN CARBONELL 
O P I N I O N 
D f S A S T R t E C O L O G I C O I K U T I l 
( L a c r i s i s d e m a t e r i a s p r i m e s n o s e s o l u c i o n a r á c o n l a s 
C e n t r a l e s N u c l e a r e s ) 
E l problema ecológico que plantean las ceifc 
traïes nucleares es grave, pero también lo es 
el de los gases que sueltan los automóvies , 
el de los residuos que vierten en nuestros ríos 
numerosas industrias, el de las fábricas que 
contaminan la atmósfera, la tala de bosques, 
y así podríamos enumerar muchos otros que 
van a convertir en inhabitable nuestro planeta. 
También sería interesante conocer el efecto 
síquico y fisiológico del ruido en las ciudades, 
de las llamadas luces pop de las discotecas, 
del típico pluriempleo y de otros muchos ma-
les de nuestra sociedad. 
S E N S I B I L I D A D J U S T I F I C A D A 
Sin embargo, las centrales nucleares han 
sensibilizado de forma especial a la opinión 
pública. L a explicación es sencilla. Si el mis-
mo día que se autorizó el montaje de una 
industria química en Monzón-, por poner un 
ejemplo, se hubiese dado permiso para lo mis-
mo en quince ciudades más , seguro que inme-
diatamente se hubiesen convocado mesas re-
dondas para discutir los pros y los contras, 
también se habría pedido la opinión de sabios 
y aún de premios Nobel, los periódicos se 
hubiesen hecho eco del asunto, y en definitiva 
el pueblo español hubiese opinado al respecto; 
el que hubiese servido de algo es harina de 
otro costal. 
Esta naturalèra, que a costa de tanto querer 
dominarla, se nos va de las manos, exige rá-
pidamente stop para muchas actividades; pero 
no estoy seguro por dónde hay que empezar, 
quizás haya cosas anteriores a estos gigantes 
de la degradación del medio ambibente, que 
desde luego son las centrales nucleares. 
Si enfocamos el asunto desde el punto de 
vista económico-político^ que no es poco, quizás 
encontremos razones m á s convincentes para 
oponernos a la implantación de estas centrales 
en nuestro país. 
¿TAN N E C E S A R I A S SON? 
Parece ser que el motivo de esta desenfre-
nada puesta en marcha de centrales nucleares 
es lograr una independencia energética del país . 
Todas las fuentes energéticas actualmente en 
explotación son extinguibles a plazo m á s o me-
nos largo, eso nos han dicho los que defien-
den la energía atómica, y creo que es verdad. 
De todas esas fuentes clásicas de energía la 
m á s importante es el petróleo. Veamos qué in-
dependencia respecto a la misma va a conse-
guir España con la puesta en marcha de las 
centrales nucleares. Aunque parezca absurdo 
recordarlo, no olvidemos que estas centrales 
producirán energía eléctrica. 
Respecto a los automóviles , lo mismo podría 
decirse de los camiones y tractores, no supon» 
drán ahorro alguno de petróleo, puesto que el 
único modo de suprimir este gasto de carbu-
rante sería eliminar los coches, lo que nada 
tiene que ver con las mencionadas centrales; 
por otra parte los coches eléctricos parecen 
algo lejanos y en cualquier caso su corriente 
eléctriva no sería la generada en esas centra-
les. E n cuanto a los aviones y barcos, bien 
poco pueden hacer la electricidad producida 
en los reactores atómicos instalados en tierra. 
Quizás electrificando toda la red de ferrocarri-
les se ahorrase petróleo. Aquí encontramos al-
go a favor de las centrales. 
D E I N D E P E N D E N C I A , NADA 
Veamos, otro capítulo importante de los hi-
drocarburos, el que se conoce con el nombre 
genérico de plásticos. Me parece que por aquí 
poca materia prima vamos a ahorrar a no ser 
en los procesos de fabricación. 
También podemos pensar en la calefacción. 
Con suficiente energía eléctrica sería posible 
eliminar el gasto de fuel, gas-oil, etc. dedicado 
a las calefacciones. Pero a buen seguro que el 
bolsillo nos impondría pasar mucho frío, por-
que las empresas eléctricas que montan las 
centrales nucleares supongo yo que lo harán 
para ganar dinero como buenas empresas ca-
pitalistas que son; además cualquier aumento 
de las tarifas estará justifÑi%lo por las gran-
des inversiones que han realizado. 
NACIONALIZAR LA E L E C T R I C I D A D 
E n fin, que con centrales nucleares o sin 
ellas, el petróleo tendrá que seguir llegando a 
la península, o sea que el argumento de la in-
dependencia energética no nos sirve. 
Y ya que hemos hablado de empresas eléc-
tricas, me pregunto si todos los recursos hidro-
eléctricos, important í s imos en España, están 
agotados. Por respuesta me dirán que dé una 
vuelta por la Bolsa para ver c ó m o va el corro 
de eléctricas, pero yo digo que quizás lo que 
no sea rentable para algunas empresas priva-
das sea rentable para el país, al menos se po-
dría estudiar la posibilidad de nacionalizar el 
sector eléctrico, ya digo que esto es sólo una 
sugerencia. También sería interesante conocer 
el destino exacto de la energía eléctrica que 
se producirá, no vaya a ser que una vez mon-
tadas las centrales para ahorrar petróleo, nos 
dediquemos a exportar la energía que otros 
países tienen miedo de producir. 
UNA «LLAVE» P R O B L E M A T I C A 
Volviendo a lo de la independencia energé-
tica, ya vemos que no solucionamos nada, 
pero es que además caemos en lo que quere-
mos salvar. Como toque de atención tenemos 
el reciente caso de la soja de la que U.S.A. 
apretó la llave y la que se tuvo que apretar 
—pero el cinturón— fue la ganadería española. 
No quiero ver lo que pasaría, con el mayor 
porcentaje de la electricidad proviniendo de la 
energía atómica, si por causas que ahora no 
podemos presumir, se nos cerrase la llave tec-
nológica o del uranio enriquecido. 
E n resumen, la crisis de materias primas no 
se solucionará con las centrales nucleares, 
existen graves riesgos económicos y pol í t icos , 
las razones oficiales no convencen y por si fue-
ra poco ahí están las asociaciones para la de-
fensa de la naturaleza, el medio ambiente y to-
das esas cosas. 
Juan A. B E R C E R O S O R B E R I A S 
(Recorte y envíe este boTetín, NO NECESITA FRANQUEO) 
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Uno de los países del mundo más 
cftlumniados, sobre el que se ha te-
jido una maraña espesa de lugares 
comunes, ha sido la República De-
mocrática Alemana. Nacido en ple-
na guerra fría, resultado de las di-
visiones acordadas por los aliados al 
fin; de la Segunda Guerra Mundial, 
su constitución y desarrollo han es-
tado permanentemente sometidos a 
todas las tensiones y confrontacio-
nes de los r í o s siguientes. 
E l 7 de octubre de 1949, la Zona 
Soviética de ocupación (107.181 ki-
lómetros cuadrados) se convierte en 
la RDA. Otto Grotewohl preside el 
primer gobierno provisional, Walter 
Ulbricht es vicepresidente, Wilhelm 
Pieck es elegido Presidente de la Re-
pública. Este período constituyente 
se inició en mayo con la elección del 
Congreso del Pueblo formado por 
1.525 miembros que designó un Con-
sejo del pueblo encargado de apro-
bar la Constitución. En octubre, el 
Volksrat o Consejo del Pueblo se 
transformaba en Cámara Popular. 
Las tareas que aguardan al nue-
vo Estado son arduas y difíciles. 
Con el territorio destruido, las deu-
das de guerra pendientes, escasas 
fuentes de energía y una agricultura 
atrasada, va a reconstruir el país 
sobre la base de un nuevo sistema 
social. A las expropiaciones sin in-
demnización de 7.136 terratenientes 
y 4:142 criminales de guerra, reali-
zadas en 1945, sucede ahora una 
Constitución de gran radicalismo 
social. En 1947, los dirigentes políti-
cos alemanes de la Zona Soviética 
de ocupación, habían rechazado el 
p1.:.!! Marshall y decidido construir 
la nueva Alemania sobre las bases 
de un orden democrático y antifas-
cista 
largo dé estos veinticinco 
años, el proceso de construcción ha 
seguido un ritmo ascendente,, sacu-
dido por problemas y corregido por 
rectificaciones. A través de planes 
quinquenales que proponían metas 
concretas, la RDA ha edificado una 
importante industria pesada y me-
dia, elevado sin cesar el producto 
nacional bruto y la renta per càpita, 
mecanizado la agricultura,-etc; Base 
importante de este desarrollo ha si-
do la utilización de las fuentes de 
energía propias, carbón fundamen-
talmente, y el petróleo soviético lle-
gado a través del oleoducto que une 
e) Cáucaso con la ciudad de Sch-
wedt. 
El desarrollo económico ha esta-
do íntimamente relacionado con las 
transformaciones sociales y políticas 
realizadas a lo largo de este período. 
Y a en 1952 se habla oficialmente 
del paso a la Construcción del so-
cialismo, lo que produjo tensiones en 
el cuerpo social agudizadas por las 
nuevas cotas de productividad exi-
gidas para alcanzar las metas desea-
das. Al fin del Primer Plan Quin-
quenal la producción industrial al-
canza el índice 19o (1.955 = 100) y 
la renta nacional de 181, del que las 
tres cuartas partes proceden del sec-
tor socialista y sólo una del privado. 
En 1956 se inicia el período de 
consolidación socialista y se intensi-
La R. D. A. 
cumple X X V años 
flca la unidad entre la clase obrera 
y el campesinado. L a penuria de 
mano de obra, debida en gran parte 
al paso de cuadros técnicos a la Ale-
mania Federal, impidió alcanzar los 
objetivos propuestos en el Plan eco-
nómico. En el campo se concluyó el 
proceso socializador y para 1960, to-
dos los campesinos formaban parte 
de cooperativas de producción. Las 
sequías y un cierto éxodo de traba-
jadores agrícolas provocaron no obs-
tante un descenso de la producción 
que pasó al índice 78 respecto a 
1955/59 = 100. 
En 1961 se inicia un período im-
portante de estabilización económi-
ca y un gran desarrollo productivo. 
Para ello fue muy importante la 
"consolidación de la frontera" me-
diante la construcción de un muro 
que separaba materialmente los dos 
sectores de Berlín y cerraba el bo-
quete de cuarenta y dos kilómetros: 
que antes existía en el corazón mis-
mo ' de la RDA. Ramos Oliveira, en 
su "Historia social y política de 
Alemania" (1), analiza concienzuda-
mente la situación del Berlín demo-
crático en 1961: falta de mano de 
obra, problemas de abastecimiento 
debido a que toda la ciudad adqui-
ría, sus alimentos en eh sector, orien-
tal, tráfico de divisas, espionaje, etc. 
Su estudio muestra la necesidad de 
delimitar materialmente la fronte-
ra para poder llevar adelante el pro-
ceso de construcción. Tanto en el 
interior de la RDA como en los paí-
ses del área capitalista, hubo pro-
testas y se intensificó una propa-
ganda melodramática, pero no hay 
que olvidar que fueron brigadas de 
obreros quienes levantaron el' mu-
ro, quienes defendieron la frontera 
y quienes contaron con el apoyo de 
una gran parte de las masas popula-
res. Por otra parte, la aplicación de 
las teorías de Libermann a la pro-
ducción fue una pieza fundamental 
en este salto adelante. 
A partir de 1970, la RDA se con-
solida como estado y como potencia 
industrial. En 1973, la renta nacio-
nal se cuadruplicó respecto a 1950 y 
la producción industrial alcanzó el 
índice 537. En la actualidad es la 
quinta potencia industrial de Euro-
pa y la segunda del campo socialis-
ta después de la URSS, a la que 
supera en la renta per càpita. 
En el terreno, político, la RDA se 
estructuró sobre la base de libertad 
de los partidos acordes con el pro-
ceso de construcción socialista. E l 
Partido Socialista Unificado (S.E.D.), 
es la formación política dirigente y 
hegemònica. Existen además el Par-
tido Campesino Demócrata de Ale-
mania (DBD), la Unión Cristiano 
Demócrata de Alemania (CDUD), el 
Partido Liberal Demócrata de Ale-
mania (LDPD) y el Partido Nacio-
nal Demócrata de A l e m a n i a 
(NDPD). Estas organizaciones están 
unidas en E l Frente Nacional de la 
órgano de prensa. E l órgano ejecu-
tivo nacional es el Consejo de Es -
tado, elegido por la Cámara del 
Pueblo y que designa a su vez al 
Consejo de Ministros. 
Las fuertes tensiones del período 
de guerra fría y la preponderante 
influencia de la URSS sobre la RDA, 
en los años de arbitrariedad estali-
Alemania Democrática que presenta 
sus listas a las elecciones para la 
Cámara Popular. Todos los partidos 
tienen representantes en el Parla-
mento, así como las organizaciones 
de masas: Sindicatos, Liga Demo-
crática de Mujeres y la Juventud 
Libre Alemana. Cada organización 
política o de masas, tiene su propio 
nista, unido a las dificultades de 
todo tipo que el nuevo estado en-
contró para desarrollar su proceso 
de edificación, confirieron particular 
dureza a las primeros años cin-
cuenta, Las condiciones particulares 
de la RDA, saliente del terror hitle-
riano, impidieron que la violencia 
estalinista surgiera en el país pero 
no eludieron el monoliti&mo y «1 
dogmatismo. E l permanente acech^ 
del imperialismo y la presión de los 
revanchistas alemanes, provocaroh 
un encastillamiento defensivo de la 
RDA que restó flexibilidad a las 
confrontaciones ideológicas pero què 
fue muchas veces necesario para de-
fender sus logros y conquistas. 
E l cambio de la mayoría guberna-
mental en la RPA con la llegada al 
poder de los socialdemócratas, el tac-
to de Willy Brandt, las distensiones 
provocadas por la política de coexis-
tencia pacifica y la crisis del impe-
rialismo, trajeron consigo una po-
sición dialogante y el mutuo recono-
cimiento "de facto" de los dos es-
tados alemanes. De este modo, la 
RDA entró en instituciones interna-
cionales como la ONU y estableció 
embajadas en muchos países, entro 
ellos España. 
E n la actualidad, la RDA goza da 
una legislación social avanzada de 
la que es garantía la nueva Consti-
tución votada en 1968 tras ser dis-
cutida en más de 750.000 asambleas. 
Con ella se abrió un período políti-
co que se orientaba hacia la conse-
cución del socialismo desarrollado. 
L a educación, la cultura y el de-
porte, se convirtieron en elemento 
de disfrute y de formación integral 
del ciudadano de la RDA. Desde el ~ 
punto de vista político se comenzó 
a eludir el dogmatismo de cualquier 
tipo y se analizaron los diferentes 
pasos a dar como eslabones de un 
proceso. Cada tentativa se acompa-
ñaba de estudios para corregirla y 
hacerla más eficaz. L a crítica se ha 
ido convirtiendo en el elemento ca-
talizador imprescindible de la vida 
social . política. 
Hoy, la República Democrática 
Alemana, con sus diecisiete millones 
de habitantes y sus logros y reali-
dades, ha alcanzado un lugar Im-
portante en el conjunto mundial. 
Sus ciudadanos coinciden en afir-
mar, sin embargo, que queda mucho 
todavía por hacer, por corregir, por 
lograr. Hoy, sus calles muestran una 
población relajada, satisfecha, llena 
de confianza en el porvenir, lo que 
no era tan fácil de encontrar hace 
unos años. L a RDA ha emprendido 
la recta final del camino hacia el 
futuro. 
Juan Antonia HORMIGON 
(1) Antonio RAMOS OLIVEIRA, 
Historia social y Política de Alema-
nia, Fondo de Cultura Económica. 
México, 1964, pp. 341-345. 
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NADA SE CONQUISTA PARA SIEMPRE 
Luis Crespo y José Ramoneda: Sobre 
la filosofía y su no-lugar en el 
marxismo. Laia/paperback. Barce-
lona, 1974. 
Nos encontramos ante un libro de 
inusitada importancia. De su impor-
tancia nos advierte Louis Aithusser: 
«Es preciso leer este pequeño libro». 
De lo inusitado de su propósito ha-
bla su título: su objeto sin objeto, 
la filosofía en el marxismo. El pro-
yecto que se desarrolla consiste en 
definir y situar la filosofía marxista 
en relación con los discursos entre 
los que fluctúa, con los que se la 
confunde, a los que se le suele asi-
milar: la ciencia y la política. Se 
trata de otorgar a la filosofía mar-
xista su estatuto específico, en orden 
a realizar su misión histórica:: definir 
las posiciones teóricas que determi-
nan la línea justa tanto en la prác-
tica científica como en la práctica 
política marxista. 
Esta es, que recordemos la prime-
ra intervención en-Ja coyuntura teó-
rica de nuestro país que parte de la 
confluencia, del trabajo desarrollado 
en dos campos de investigación bien 
distintos. De una parte el campo 
científico, la crítica de |a epistemq-
íogía, la crítica del discurso filosó-
fico sobre las ciencias {Bachelard, 
Foucault, Lecourt). De otra parte el 
discurso político: el marxismo-leni-
nismo, a partir de las posiciones de-
finidas por la crítica althusseriana 
del humanismo y del economicismo, 
de su autocrítica del teoricismo pre-
sente en sus primeros ensayos. 
El discurso avanza poniendo en 
funcionamiento una serie de catego-
rías (voluntad de verdad, dispositivos 
filosóficos, etc.) de muy distinta 
productividad según el campo de in-
vestigación del que provienen, cate-
gorías en torno a las cuales se van 
desarrollando los puntos nodales de 
la intervención. Señalaremos breve y 
deficientemente, para acabar, los 
puntos que más nos interesan: 
Los acontecimientos político-cultu-
rales de! siglo XIX hacen que se 
tambaleen hasta desaparecer los ob-
jetos ideológicos sobre los que ver-
saba la filosofía. Esto co supone la 
desaparición de la filosofía, sino la 
•reducción del prepotente papel ideo-. 
lógico que venía desempeñando, au-
mentando en cambio su capacidad de 
maniobra y de funcionamiento. Este 
carácter específico de funcionar de 
la filosofía es rastreable, analizable, 
en los momentos «fuertes» a lo lar-
go de su historia. De lo que se trata, 
por fin, es de analizar, es cómo fun-
ciona el dispositivo filosófico mar-
xista-leninista. El marxismo no es 
una nueva filosofía de la praxis, sino 
una nueva práctica de la filosofía, 
lucha de clases en la práctica teó-
rica, toma de posición con respecto 
a la contradicción principal materia-
lismo-idealismo. La filosofía marxis-
ta ha de trazar las líneas de demar-
cación materialistas, científicamente 
justas que separan dos posiciones 
radicalmente irreconciliables. El ma-
terialismo dialéctico carece de obje-
to: no interviene sino en relación 
al desarrollo actual de los conoci-
mientos científicos existentes, la se-
paración entre científico e ideológico 
está siempre por rehacer. La prácti-
ca social en la que el materialismo 
dialéctico interviene es ininterrumpi-
da y adopta siempre nuevas formas: 
nada se conquista para siempre. El 
materialismo dialéctico se ejerce co-
mo intervención. 
JAVIER RUBIO 
l i t r o s R E C I B I D O S 
HISTORIA 
— J. M. ALLENDE SALAZAR, El 98 de los americanos, Cuadernos para 
el diálogo. 
— L. Diez del Corral, El rapot de Europa, Alianza Editorial. 
LITERATURA 
— A. SOREL «Free on board Carolina», Ediciones del Centro. 
— KAFKA, Cartas a Milena, Alianza/Emecé. 
— A. TUTUOLA, El bebedor de vino de palma, Ediciones Júcar. 
— C. GARCIA BARRON, Cancionero del 98, Cuadernos para el diá-
loqo. 
— Peter WEIS, Informes, Alianza/Lumen. 
—- Daniel SUEIRO. El cuidado de las manos, o de cómo progresar 
en los preparativos del amor sin producir averías en la delicada 
ropa interior. Ediciones del Centro. 
— DON SEM TOB, Glosas de sabiduría o proverbios morales. Texto, 
versión, introducción y comentario de Agustín García Calvo. Alian-
za Editorial. 
— Juan Ramón Jiménez, Estudio y Antología realizados por Angel 
González, Editorial Júcar, Col. Los Poetas. 
CIENCIAS SOCIALES 
— Sigmund Freud, Proyecto de una psicología para neurólogos y 
otros escritos, Alianza Editorial. 
— G. Carner-o. Espronceda, Ediciones Júcar. 
(Ó a n d a l á i i 
s e c c i ó n e s p e c i a l i z a d a 
c l á s i c a , j a z z , p o p , f o l k , 
d i s c o s d e i m p o r t a c i ó n L I N A C E R O I N F O R M A 
L I N A C E R O 
S. MIGUEL,49 ZARAGOZA 
EN S U PLANTA BAJA 
SECCION 
ESPECIALIZADA' 
E l recital de Amando Prada y Eduardo Gattinoni en el Colegio 
Mayor Pignatelli, programado por el equipo «Alrededor del reloj», 
ha tenido bastante eco en Prensa y Radio: casi todo el mundo 
es tá de acuerdo en reconocer muchos valores nuevos e inéd i tos 
en lo que hacen, conjuntamente, el cantautor de E l Biérzo y 
el violoncelista argentino. 
Amáne lo Prada era casi totalmente desconocido; el recital fue 
una imagen de la labor de musicar poemas propios y ajenos, 
p r á c t i c a m e n t e lo mismo que en el disco si exceptuamos un inter-
medio en el que Gatt inoni i n t e r p r e t ó tres fragmentos de una sui te 
de Bach. Pero Amancio Prada lleva en estos momentos en las 
conversaciones, en la funda de la guitarra, en un tarareo cons-
tante, lo que supone casi u n a ñ o de trabajo constante: el «Cánt ico 
esp i r i tua l» de San Juan de la Cruz. 
Que r í a que se escuchara en Zaragoza. R e u n i ó a un grupo de 
amigos y a altas horas de la noche nos s o r p r e n d i ó —-también 
puede decirse que nos de jó con la boca abierta— con veinte 
minutos densos, inesperados, difíciles de calificar. No es e x t r a ñ o 
que se hable de «nueva m ú s i c a de c á m a r a » , con la mus ica l izac ión 
del «Cánt ico esp i r i tua l» se comprende. Y surgieron las inevita* 
bles preguntas y respuestas: solamente se ha cantado tres veces 
en directo, se e s t á acabando de madurar , debe escucharlo Cris-
t ó b a l Halfter, en P a r í s se i n t e r p r e t ó bajo patrocinio de la ORTF... 
Amancio Prada es algo m á s , mucho m á s , que lo que m o s t r ó 
—y fue mucho— en el recital . Es u n gran m ú s i c o dotado de una 
sensibilidad poco c o m ú n . Es urgente que ese «Cánt ico esp i r i tua l» 
tenga un apoyo que permi ta a estos dos personajes trabajar por 
el pa í s en l ínea de continuidad. ¡Qué pena!, llevan varios meses 
por M a d r i d y las posibilidades de actuar son m í n i m a s , la buro-
cracia les lleva de a q u í para al lá sin un apoyo —que en este 
caso d e b e r í a ser of ic ia l— definido. Uno piensa en todas esas co-
sas que se dicen sobre una nueva ley del disco, en todo eso de la 
cul tura popular... y acaba por llegar a la conc lus ión de que, entre 
otras cosas, v iv imos en u n pa í s de sordos, porque —mucho nos 
tememos— Amancio Prada y Gat t inoni t e n d r á n que coger los 
b á r t u l o s y. marchar de nuevo a P a r í s . ¡Ojalá me equivoque! 
P, S. 
Lo que no 
se escueno 
en el recital 
de Amancio Prada 
CLASICA 
"CONCIERTO PARA VIQLIN NU-
MERO 6", D E PAGANINI. — Estre-
no mundial discográfico del Con-
cierto núm. 6 de Paganini reciente-
mente descubierto. Interpreta el vio-
linista Salvatore Accardo con la 
Orquesta Filarmónica de Londres. 
"SALMO 47" D E SCHMITT. — 
Versión de los Coros y Orquesta na-
cional de la O R T F dirigidos por 
Jean Ñartinon. Grabación que ob-
tuvo el Premio de la Academia del 
Disco Francés 1973. 
SINFONIA NUM. 9 EN R E M E -
NOR D E B R U C K N E R . — Versión a 
cargo de la Orquesta del Concertge-
bouw de Amsterdam dirigida por 
Bernard Haitink. Primero de los dis-
cos con las sinfonías de Bruckner 
por separado. 
PALESTRINA — "VENI SPONSA 
C H R I S T I " . — Himnos y motetes de 
Palestrina por el Coro St. John's 
College Cambridge, dirigido por 
George Guest. 
JAZZ 
"SATCHMO EN DIRECTO". — 
Exceptuando esta grabación de Louis 
Armstrong de 1951, en directo y en 
el Aviditorio Cívico de Pasadena, edi-
tada en cartucho, el jazz como nove-
dad ha pasado desapercibido en los 
últimos días. 
LINACERO recuerda que hasta el 
último día de mes sigue la "Promo-
ción del jazz", con todos los catálo-
gos nacionales e internacionales, a 
precios muy asequibles. 
POP 
"I CAN STAND I L J T T L E RAIN" 
J O E COCKHR. — Grabación en la 
línea habitual de este cantante, 
aunque sin León Russell. 
"SO FAR." CROSBY, S T I L L S , 
NASH Y YOUNG. — Doseo con in-
teresante recopilación de la vida 
musical del famoso supergrupo. A l -
gunos temas "en directo'*. Portada 
Jonl Mitchell. 
" I T S ONLY R O C K AND R O L L " 
Rolling Stones. — Edición de un© 
de los álbumes más promocionados 
en los últimos meses gracias a la 
popularidad del single. 
" B A R B O L E T T A " SANT ANA, — 
Nueva banda de Santana en que 
debuta como cantante León Patillo, 
Disco con mucho sintetizador y te-
clado. 
"BLAME I T ON T H E NIGHT", 
K E V I N COYNE. - Tercer disco en 
España con material de uno de los 
más cotizados elementos de la Vir-
gin Records, 
" H E R G E S T R I D G E " M I K E OLD-
P I E L D . — Segundo álbum del \ res-
ponsable de "Tubular Bells". 
MAS O MENOS F O L K 
"AQUI DONDE NOS VEN". 
CLAUDINA Y A L B E R T O GAMBI-
NO. — Disco que necesita poca pre-
sentación a los aficionados a este 
tipo de música. Son ya varias las 
ocasiones en que han actuado por 
Zaragoza, 
"VIDA E MORTE". AMANCIO 
PRADA. — Disco grabado en París 
y distribuido en España en unos mo-
mentos en que comienza a conocerse 
a Amancio Prada. 
"CANTO D E PUEBLOS ANDI-
NOS". I N T I - I L L I M A N I . — Uno de 
los grupos con más autenticidad por 
la discografia iberoamericana. 
" E L CANTO D E LOS P O E T A S 
REVOLUCIONARIOS ", CALCHA-
K I S . — Recopilación de temas y 
poemas de hombres como Neruda, 
Guillén... 
"HOMENAJE A C H I L E " . — Dis-
co con cinco temas por Violeta Pa-
rra, dos por sus hijos Angel e Isa-
bel, y cinco por Calchakis. 
E S P E C I A L E S 
Como siempre, en este apartado 
incluimos discos de difícil cataloga-
ción por estilos. En esta ocasión dos 
discos jazz-pop: SALSA CATALANA 
con la Orquesta Mirasol y "WHERE 
HAVE I KNOWN Y O U B E F O R E " 
con Chick Corea. 
LINACERO, en planta calle, otra s e c c i ó n dedicada a la dis-
cografia popular. 
¡ P O R F I N ! « • • 
N O T I C I A S 
L A B O R D E T A , 
O V I D I M O N T L L O R 
Y P A B L O G U E R R E R O , 
E N E L M O N U M E N T A L 
D E MADRID 
Aunque la noticia no está 
confirmada definitivamente, 
puede darse ya como segura 
la actuación conjunta de es-
tos tres intérpretes de la 
«otra música» en el Monu* 
mental de Madrid. Debe re-
cordarse que ese local tiene 
un aforo para tres mil per-
sonas y que sería la primera 
vez que, en Madrid, se pre-
senta un recital con tres 
cantantes de estas caiacte 
rísticas. 
DOS D I S C O S 
D E L E O F E R R E 
Casi conjuntamente han 
sido editados dos discos de 
L E O F E R R E , E n el primero 
Ferré canta a Verlaine y 
Rimbaud. E n el segundo to-
dos los poemas se recopilan 
con el t ítulo «Los amantes 
tristes». 
E L DIA 6 D E D I C I E M B R E 
«ALPATACO» 
CON CLAUDINA 
Y A L B E R T O GAMBINO 
Siguiendo la línea de pro-
gramaciones del equipo «Al-
rededor del reloj», el próxi-
mo día 6, a las siete de la 
tarde y a las once de la no-
che, en el C. M. Pignatelli, 
presentación del trío «ALPA-
TACO» —oue en estos mo-
mentos están finalizando una 
colaboración con la nueva 
Cantata de Pablo Neruda—. 
Como maestros de ceremo-
nias actuarán Claudina y l i -
berto Gambino. 
la c a n c i ó n m á s e s p e j a d a e s t á a l a v e n t a 
MAZURQUICA MQDEW.A 
(Violeta Parra) 
UNA INTERPRETACION INSUPERABLE 
de 
RTO GA 
Single ref. E-34527 
Suplemento a( LP "AQUI DONDE NOS V E N " 
Ref. ES-34104 
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S H N l i l l á l l t i 
IOS CONVENIOS DE OCTUBRE 
T M M J O R A S 
CARPINTERIA (Provincial) 
Con efectos desde el 1 de septiembre. Afecta a unos 3.000 
trabajadores. 
Salario m í n i m o . 
"Pagas extras .. 
Jornada laboral 
Durac ión ... ... . 
Vacaciones 
270 pesetas. 
Dos de 14 d ías en Navidad y 18 de j u l i o 
y otra de 10 d ías en la fiesta del Pilar, 
44 horas semanales, 
2 años , con incremento a u t o m á t i c o el 1 
de septiembre de 1975, con arreglo al 
incremento del coste de la vida (del 
I . N . E , ) , m á s dos puntos. 
21 d ías naturales. 
M U Y M A L O 
• COLEGIOS MAYORES, MENORES Y 
RESIDENCIAS (Provincial) 
Con efectos desde el 1 de octubre. Afecta a unos 500 traba-
jadores. 
Salario m í n i m o . 
Pagas extras 
Jornada laboral 
Durac ión ... . . . . 
Vacaciones .. . ., 
8.050 pesetas al mes. 
Navidad y 18 de j u l i o a u n mes (las de 
Ordenanza), 
44 horas semanales, 
2 años , con incremento al t é r m i n o del 
p r imero en una c u a n t í a Igual a la del 
aumento del coste de la v ida m á s 4 pun-
tos. 
Las de Ordenanza (un mes). 
Se establece un plus por transporte urbano de 15 pesetas por 
cada día efectivo de trabajo. E n caso de baja por enfermedad 
o accidente, se a b o n a r á el 100 % del salario. 
R E G U L A R 
aragón LABORAL aragón LABORAL aragón LABORAL aragón 
LA SUBIDA 
QUE NO LLEGA 
En el momento de! cierre de 
ANDALAN continúa sin resol-
verse el conflicto planteado en 
Industrias Radioeléctricas Bil-
baínas, empresa ligada a la 
Compañía Telefónica que se en-
cuentra en el polígono de Malpi-
:a y que emplea a unos 180 obre-
ros. A lo largo de la segunda 
quincena de octubre, los traba-
jadores del taller —alrededor de 
130— realizaron varias asam-
bleas acordando solicitar un 
aumento de 2-000 pesetas al 
mes, igual para todas las cate-
gorías. Tras algunas negociacio-
nes, la empresa aceptó verbal-
mente conceder 1.000 pesetas 
de aumento, en concepto de 
gratificación extraordinaria y 
con efectos desde el 1 de octu-
bre, aunque este mes se abo-
naría en noviembre. El pasado 
día 4 y ya que no se les había 
pagado nada todavía, los obre-
ros volvieron a plantear su pe-
tición, que quedó aplazada a 
petición de la empresa hasta el 
día 8. Como tampoco este día 
obtuvieron respuesta alguna, el 
sábado efectuaron un paro de 
quince minutos, a raíz del cual 
les han sido entregadas a todos 
unas cartas de amonestación, en 
las que la empresa se reserva 
la facultad de imponerles una 
sanción por su actitud. Mientras 
tanto, la subida sigue sin ser 
efectiva. 
ITER: 
LLEGARON 
LAS SANCIONES 
La dirección de Iter, S. A., ha 
comunicado a sus trabajadoras 
L i b r e r í a F U E N T E T A J A 
San Bernardo, 34 y 38 
M A D R I D 
L I B R E R I A G E N E R A L 
ESPECIALIZADA EN: 
psicología , pedagog ía , soc io logía , economía 
y ciencias humanas en general 
Para recibir información bibliográfica dirigirse a: 
LIBRERIA FUENTETAJA 
San Bernardo, 34 
MADRID - 8 
Teléfonos: 222 30 07 - 222 80 80 
que observaron un bajo rendi-
miento los últimos días de sep-
tiembre y primeros de octubre 
(ver ANDALAN del 1-15 de oc-
tubre) la imposición de una 
sanción a consecuencia de su 
actitud que, a juicio de la em-
presa, constituye una falta 
grave. Por el momento no ha 
sido concretada todavía el tipo 
de sanción a imponer. Asimis-
mo, le ha sido Incoado expe-
diente sindical a la única com-
ponente femenina del jurado de 
empresa, aunque durante su tra-
mitación no ha sido suspendida 
de empleo ni sueldo. 
LOS PARIAS 
DE LA ^GENERAL" 
Después de varios meses de 
conversaciones, Electrónica Na-
val e Industrial (ENISA) y sus 
trabajadores no han llegado to-
davía a un acuerdo para la re-
novación del convenio colectivo 
actual, cuya vigencia prescribía 
e! pasado día 1. En la propues-
ta inicial del jurado se pedía una 
jornada de 40 horas, vacaciones 
de 30 días, una extraordinaria 
más el 12 de octubre, bienios 
al 8 % y quinquenios al 15 %, 
100 % en caso de baja, así co-
mo aumentos salariales que fue-
ran, como mínimo, de 5.000 pe-
setas al mes. Otro de los mo-
tivos de descontento del per-
sonal de ENISA es el trato dis-
criminatorio que recibe respec-
to de los empleados de na-
cionalidad norteamericana —la 
empresa se encarga de las la-
bores de mantenimiento de la 
base aérea conjunta—, para 
quienes se reservan los mejo-
res puestos y que cobran sala-
rios muy superiores. Diversas 
actividades de los trabajadores 
de cara a la negociación de es-
tas mejoras, que se desarrolla-
ron a lo largo de los meses ve-
raniegos, terminaron práctica-
mente cuando fue prohibida, a 
mediados de septiembre, una 
reunión del personal de ENISA. 
Esta empresa pertenece en su 
totalidad a General Eléctrica Es-
pañola que, como se sabe, está 
fuertemente penetrada por el 
capital de la General Electric 
Company. Asimismo recibe apo-
yo de la Technical and Opa-
rations Services Department 
(TOSD) y de General Electric 
Technical Services Company 
(GETSCO), integradas ambas en 
el grupo de la G. E. 
CONSIGUIERON 
EL AUMENTO 
La dirección de Pulptex Ibérica, 
empresa que se dedica a la fa-
bricación de papeles especiales 
en el polígono de Malplca, ha 
accedido a conceder un aumen-
to lineal de 2.000 pesetas men-
suales a sus obreros. Este 
aumento tendrá carácter defini-
tivo a partir del primero de ene-
ro y se abonará como gratifica-
ción en los meses de noviem-
bre y diciembre. Los alrededor 
de 150 trabajadores de Pulptex, 
que venían solicitando hace 
tiempo un aumento de 3.000 pe-
setas al mes, trabajaron a bajo 
rendimiento durante la segunda 
quincena del pasado octubre, en 
apoyo de su reivindicación que. 
finalmente, ha sido aceptada sí 
no totalmente, sí al menos en 
buena parte. 
QUERELLA 
SINGULAR 
La Audiencia Provincial de 
Zaragoza dictó el pasado día 6 
un auto, admitiendo a trámite 
la querella planteada por los 
obreros de las empresas J . L. 
García Castán y Garán, S. A,, 
por el presunto delito de apro-
piación indebida, en base a di-
versos artículos del Código Pe-
nal, Ley General de Seguridad 
Social y jurisprudencia del Tri-
bunal Supremo. Ambas empre-
sas, fabricantes de muebles, 
que en realidad pertenecen a 
un solo dueño —el señor García 
Castán—, descontaron a sus 
trabajadores la parte proporcio-
nal de Seguridad Social a lo lar-
go de los meses de enero y 
febrero de 1973, pero sin em-
bargo no abonaron al Í.N-P. las 
cuotas de los mismos. Como se 
recordará, la primera de ambas 
empresas se encuentra actual-
mente en suspensión de pagos 
y ambas con expedientes de 
crisis aprobados por la Delega-
ción de Trabajo y con senten-
cia firme al respecto de Magis-
tratura del Trabajo, que fijó las 
indemnizaciones correspondien-
tes para el personal. Ai pare-
cer, es la segunda vez que se 
admite en el país una querella 
de este tipo. 
UN CONVENIO PARA LLORAR 
Estimados amigos: 
Aunque algo tarde, creo que debéis resaltar y que se conozca el fail.a$o 
y ruinoso convenio textil interprovincial «de confección en serie» 
acoge a 22 provincias españolas, entre ellas Huesca y su provincia. 
Duración: dos largos años, con efectos desde el 1 de enero (Publicado 
en el Boletín Oficial el 19 de julio). Salarlo mínimo: 215 pesetas (después 
de que el Estado fijara el salario mínimo en 225), con un incremento de 
20 pesetas, o sea 235 pesetas, en el año 1975. Pagas extras: 14 días eh 
Navidad y 18 de julio. Beneficios: el 6 % más un 4 % al semestre, que 
lo pierdes si faltas el 8 % de horas en un solo mes, o sea 16 horas; 
Jornada laboral: 45 horas a la semana; al rebajar en una hora la Jornada 
laboral, suprimen dos días no recuperables, con anterior carácter recupera-
ble. Vacaciones: 21 días (las mismas que hace cuatro años), de los cuales 
17 son ininterrumpidos y los 4 restantes a disposición de la empresa. 
Comparándolo con el convenio óptimo que publicasteis en ANDALAN ert 
su número 49, ¿qué calificación creéis que merece? 
A. M. (Huesca) 
N. de la R.: No creemos que sea necesario decirlo. 
RAGON laboral AR Luis GRANELL \ 
E Q U I P O A N D A L A N 
Uno 
secciéti 
financiada por ia 
Caja de la Inmaculada 
G R A C I A N 
0 
D E S C O N 
T E N 
EL ARTE DÉ CALÁTAYUD: 
O L V I D A D O y D E S T R U I D O 
I JOSE - CARLOS MAINER 
La figura y la obra de Baltasar Grac i án (Belrnon-
íe de Calatayud, 1601 - Tarazona, 1658), resumen la 
m á s alta apo r t ac ión del antiguo reino de Aragón a 
la Jiteratura española del Siglo de Oro. No han fal-
tado los intentos de proyectar la obra gracianesca 
por encima de su inmediato contexto h i s tó r i co : Paul 
Hazard, por ejemplo, en su conocido volumen La 
crisis de la conciencia europea 1680-1715, no vacila 
en situar el pensamiento del jesuita a ragonés entre 
quienes como Fierre Bayle o Fontenelie abren el 
ciclo cr í t ico del racionalismo ilustrado del siglo de 
las luces: Schopehhauer confesó repetidas veces un 
entusiasmo que cabe colocar mejor en el deslum-
bramiento de los r o m á n t i c o s alemanes por la lite-
ratura española . Es' evidente, sin embargo, que n i 
Gracián es un precursor de la I lus t r ac ión n i u n 
s ín toma del voluntarismo pesimista e idealista del 
pensador a l e m á n . Su obra la explican suficientemen-
te otras premisas inscritas en su época y en su 
condic ión de jesuita: la a t r acc ión por la l i teratura 
e m b l e m á t i c a y por la simbologia, el refinado casuis-
mo mora l de la Compañ ía ; la obses ión del siglo X V I I 
por los tratados de pol í t ica teór ica ; e l modelo aris-
tocratizante del «discreto» gracianesco como culmi-
nac ión del t ipo social de «cor tesano» que, un siglo 
antes, h a b í a elaborado Baltasar de Castiglione; la 
p reocupac ión por l a eficacia de la r e tó r i ca — m á s 
que por la Poét ica— que se anda por debajo del 
movimiento barroco en los pa íses latinos, 
NADA INNOVADOR 
Nada hay pues, de innovador en la conciencia de 
este jesuita cuya afición a la l i teratura profana le 
c a u s ó m á s de u n disgusto con su orden. En todo 
caso, lo que hay es una personalidad apasionante 
—de «colérico», «melancól ico» y «bilioso» le calif i-
can reiteradamente los ca tá logos trienales de la 
C o m p a ñ í a de J e sús— que refugia sus í n t i m a s 
tensiones en la alquitarada forma de su conceptis-
m ó , en la exa l tac ión de la desconfianza o en la apo-
ca l íp t i ca vis ión de la sociedad que le rodea. Tampoco 
parece que debamos asociar algunos caracteres de 
G r a c i á n al llamado esp í r i tu a r a g o n é s : ese hirsuto 
moral ismo pesimista es una t r ad ic ión intelectual es-
p a ñ o l a que se agrava con el senequismo de la Con-
íraj reforma. 
Con todo la trayectoria bibl iográf ica de Baltasar 
G r a c i á n es aragonesa. Desde que en 1636 conoció 
ai noble mecenas oséense Vincencio Juan de Lasta-
riosa, su obra q u e d ó vinculada al c í rculo que este 
p r o m o v i ó . Lastanosa cos teó las ediciones de E l hé-
r ó é (1637), de E l discreto (1646) y de la famosa Agu-
deza y arte de ingenio (1647), r e t ó r i c a mayor del 
conceptismo, como escribiera Menéndez Felayo. I m -
presores zaragozanos como Diego Dormer y Juan 
Mogués editaron en 1640, 1647 y 1651 E l p o l í t i c o D o n 
F e r n m t d o e l C a t ó l i c o , O r á c u l o m a n u a l y a r t e de p r u -
dencia y la p r imera parte de E l c r i t i c ó n , respectiva-
mente. Cabe decir entonces que el aragonesismo de 
Grac i án h a b í a que buscarlo por otros caminos, m á s 
en una sociedad l i teraria de cierto b r i l l o y r ica tra-
dic ión impresora que en aleatorias peculiaridades 
regionallstas: en el camino que a b r i ó Ricardo del 
Arco con su volumen La e rud ic ión aragonesa d e l 
siglo X V I I en torno a Lasianqsa, Madr id , 1934, y que 
siguió José Manuel Blecua al publicar el epistolario 
de los enemigos de Grac ián , Fray J e r ó n i m o de San 
José y Andrés de Uztarroz {Archivo de Filologia Ara-
gonesa), V, 1945). 
A l margen de este problema (que exigiría un tra-
bajo documental aún por desbrozar), Grac ián tiene 
dedicados estudios cr í t icos de relevante importancia 
Miguel Romera Navarro, que fue el m á s denodado 
gracianista, ya recogió los suyos en Estudios sobre 
Grac ián , Austín, University of Texas H i s p à n i c Stu-
dies, 1950, lo mismo que Evaristo Correa Ca lde rón 
en Baltasar Gracián . Su vida y su obra, Madr id , Ed . 
Gredos, 1961, y el hermano de orden P. Miguel Bat-
l l o r i , S. I . , en Grac ián y el barroco, Roma, Edizioni 
d i Storia e Letteratura, 1958. En el centenario de 
1958, la In s t i t uc ión Fernando el Catól ico dedicó a l 
autor un i m p o r t a n t í s i m o volumen misce láneo . H o -
menaje a Gracián, para el que prestaron su colabo-
rac ión Evaristo Correa, Mariano Baquero Goyanes, 
Charles Aubrun, Francisco Maldonado de Guevara, 
Otis H . Green, Margherita Morreale y Francisco Yn-
durain. 
SOBRE "EL CRITICON" 
Pá r r a fo aparte, merece la bibl iograf ía de E l c r i t i -
cón, la fascinante a legor ía anovelada que cierra la 
p r o d u c c i ó n del autor. Discutible pero estimulante 
fue la i n t e r p r e t a c i ó n de José F, Montesinos en «Gra-
cián o la picaresca pu ra» , Cruz y Raya, I V , 19^3, 
aunque E l cr i t icón ha sido comparado t a m b i é n al 
Cánd ido de Voltaire, al Pilgrimls -Rro^grèss A e su con-
t e m p o r á n e o John Bunyam y, desde luego, a su pro-
b l e m á t i c o antecesor £7 filósofo .autodidacta de Aben-
tofáil . E l l ibro puede —y debe— leerse en la edi-
ción de Correa Calderón para Clásicos Castellanos 
(Ed. Espasa-Calpe, 1971, 3 vols.): pocas veces una 
simbologia tan desnuda y, una mora l izac ión tan; de-
primente se han revestido de mayor fascinación ver-
bal y pocas, veces la existencia de falsillas previas 
li terarias se ha hecho perdonar tanto en aras de 
una coherencia imaginativa (cabr í a decir, aun, que 
E l cr i í icón d a r á ciertas sorpresas a quienes creen en 
la v i r tua l idad de l a . novela como experimento de 
depuráe ión ) . Sobre los aspectos formales de la obra 
de Grac ián mencionaré,-, para concluir, dos trabajos 
de autor a r a g o n é s : José Manuel Blecua, «El estilo 
de E l c r i t i cón de Gracián», Archivo de Filología Ara-
gonesa, I , 1945, y Félix Monge, «Cu l t e ran i smo y con-
ceptismo a la luz de Grac ián», en E s t u d i o s de f i l o -
l o g i a e h i s t o r i a l i t e r a r i a h i s p a n o l u s o s & h i s p a n o a m e -
r i c a n o s ; La Haya, Universidad de Utrech, 1966. 
Pocas ciudades españolas 
pueden ofrecer hoy día al tu-
rista o ai estudioso un panora-
ma tan variado y rico de !a 
evolución de los estilos art.-.i-
cos desde Roma hasta tiempos 
modernos, como Calatayud con 
su conjunto monumental y ar-
tístico, que pueden lucir sin ri-
val el título de «ciudad mudé-
íar», como lo atestiguan Santa 
María, San Andrés, Nuestra Se-
ñora de la Peña, San Pedro de 
los Francos, etc., o sus pala-
cios y urbanismo. Este carácter 
mudéiar ha. hecho olvidar otras 
manifestaciones artísticas de 
tanto o mayor interés. Sirvan 
de ejemplo ios restos arqueo-
lógicos de ia ciudad ibero-ro-
mana de Bílbilis, con teatro, 
templo, termas, murallas, red 
de distribución de aguas... que 
han merecido la atención de 
Schulten, Sentenach, Beitrán 
Martínez, entre otros, y recien-
temente la tesis, doctoral de 
Manuel Martín Bueno. Mucha 
menos atención, a pesar de su 
extraordinaria importancia, ha 
suscitado el conjunto defensivo 
de sus castillos y murallas, con 
las partes más antiguas de 
época musulmana caiifal, algu-
nas datables en el siglo IX, y 
con las que Aragón participa 
en el legado monumental de ia 
época en España. Otros ejem-
plos son: la magnífica colec-
ción de pintura sobre tabla y 
de orfebrería (hoy en el Mu-
seo de Arte Sacro), de época 
tardogótica, objeto de los es-
tudios y futura tests doctoral 
de Fabián Mañas; la espléndida 
portada de Santa María (obra 
de los escultores Talavera y 
Obray), creación capital de! re-
nacimiento aragonés; los rotun-
dos y sobrios volúmenes de la 
arquitectura protobarroca de! 
olvidado Gaspar de Villaverde 
en la colegiata del Santo Se-
pulcro (casa matriz de la orden 
en España) y en la iglesia del 
convento de dominicas; o la 
iglesia de San Juan, monumen-
to arquetípico que encierra to-
da ia evolución de las formas 
barrocas, testimonio de la pre-
sencia jesuítica en ia ciudad, 
junto con el Colegio (hospicio) 
y el inconcluso Seminario de 
Nobles (hospital). 
Con ser mucho e importante 
lo conservado, la historia de 
las destrucciones del tesoro 
monumental de Calatayud le-
vanta oleadas de indignación. 
El siglo XIX acumuló sobre la 
ciudad vergüenza e ignominia: 
San Martín, San Miguel, San 
Torcuato, Santa Clara, San Juan 
Vallupié, Santiago, San Antón, 
San Pedro de Serranos, antigua 
casa consistorial..., fueron ca-
yendo en medio del desinterés, 
la desidia y la incultura. Entre 
todas las pérdidas destaca la 
Iglesia y claustro del convento 
de prédicadores de, San Pedro 
Mártir, acto calificado, benévo-
lamente a nuestro entender, de 
«alcadada brutal» por Gaya Ñu-
ño. El siglo XX intenta compe-
tir desenfrenadamente con el 
anterior en esta aniquilación 
sistemática: convento de la 
Merced, San Francisco, conven-
to e iglesia de agustinos de ia 
Correa, palacio de los condes 
de Samitier, pglacip de Cata-
lán-., y amenaza en la actuali-
dad «la implacable piqueta» so-
bre San Benito, convento e igle-
sia de dominicas, claustros del 
Santo Sepulcro, mientras otros 
monumentos se desmoronan de 
puro olvido o socavados por la 
especulación. 
Este conjunto monumental 
(lo que queda de él) apenas 
ha sido estudiado. Las comi-
siones creadas después del 
proceso desamortizados para 
inventariar e! patrimonio artís-
tico nacional elaboraron en Ca-
latayud un informe, que no se 
pubiicó, pero que sirvió a dos 
de sus autores (Cos y Eyara-
lar) para dejarnos una visión 
—hoy estremecedora— de la 
riqueza monumental de la ciu-
dad antes de desencadenarse 
ia avalancha destructora. En el 
siglo XX José María López Lan-
da realizó una loable tarea de 
divulgación, con abundante bi-
bliografía, que ha encontrado 
un feliz continuador en Salvador 
Amada Sanz, algunos de cuyos 
artículos han circulado en re-
vistas de ámbito científico na-
cional. 
El estudio minucioso y com-
pleto de este conjunto monu-
mental ha sido realizado por 
Gonzalo M. Borràs Guaiis y 
Germán López Sampedro en la 
obra inédita «Calatayud monu: 
mental y artística». En su do-
cumentado texto, con punto de 
partida en el inventario artísti-
co del S.I.A.A.E. que los mis-
mos autores realizaron previa-
mente para ia Dirección Gene-
ral de Bellas Artes, se es*^ . 
dian los restos arqueológicos, 
el conjuato defensivo, los edi-
ficios religiosos, la arquitectu-
ra civil, los museos, y un am-
plio capítulo sobre los monu-
mentos desaparecidos, con ia 
metodología y el carácter de 
los catálogos monumentales de 
España, Para su elaboración ios 
autores han utilizado sus inves-
tigaciones anteriores, publica-
das o inéditas, con base en 
fondos documentales, un estu-
dio directo de todas las obras, 
la revisión crítica de la biblio-
grafía existente, constituyendo 
una aportación básica y fundé' 
mental sobre el tema. Esta 
obra, todavía en manos de ins-
tituciones que tienen el propó-
sito de publicarla, puede- llenar 
la laguna bibliográfica, aquí de-
nunciada, sobre el arte bilbili-
tano, con el rigor científico 
que el tema y los tiempos 
actuales exigen. 
Una publicación de esta ca-
lidad prestigiará a la región a 
la vez gue puede fijar y pro-
teger el tesoro artístico, dete-
ner la especulación y posibles 
destruccionrs futuras, difundir 
en el. ámbito nacional e inter-
nacional nuestro arte proporcio-
nando un catálogo cuidado e 
Inestimable ai visitante y ái 
erudito/ suscitar en los arago-
neses y en los bilbilitanos en 
particular el amor por una de 
las mejores expresiones del 
carácter de nuestro pueblo. 
S l l l i l l l l ^ M t t 13 
AHORRE LA MITAD 
ANCA CATALANA 
ONE EL RESTO. 
El sistema es muy sencillo. ¿Verdad que usted ahorra una cantidad fija cada 
mes pensando en algo concreto? 
Hasta puede que haya calculado el tiempo aproximado que tendrá que estar 
ahorrando. Pues bien: Confíenos sus ahorros periódicos desde hoy mismo 
y cuando haya llegado a la mitad de lo que necesita pídanos un crédito por 
el resto. 
• 
14 aiMlaKín y las s artes liberales 
C H I C 
£1 cine 
de Ccbanillas 
Los diez meses t ranscum-
dos con Cabanillas en el M i -
nisterio de I n f o r m a c i ó n no es 
t iempo suficiente para anali-
zar su pol í t ica en el campo ci-
n e m a t o g r á f i c o , tanto por la 
re lac ión de este sector con va-
riables e c o n ó m i c a s que tras-
cienden las decisiones del M i -
nisterio, como por el aplaza-
miento con que cualquier me-
dida pol í t ica se deja sentir so-
bre la exhibición c m e m a t o g r á -
fica local. Aunque ta trayecto-
r ia de la nueva Dirección Ge-
neral de Cinematograf ía no 
puede juzgarse por el cinc 
que hemos visto en Zaragoza 
durante 1974 es edificante 
comparar las encendidas pa-
labras de Rogelio Diez, reple-
to del e sp í r i tu del 12 de fe-
brero, con el aciago panora-
ma c inematográ f i co soportado 
en 1974. 
El problema del nuevo equi-
po comenzó con la apertura 
c inematográ f ica : rumores de 
abundantes importaciones, i m -
posibles el a ñ o anterior, pro-
mesas de la desapa r i c ión de 
los cortes — a p r o b a c i ó n ínte-
gra o desap robac ión— y leja-
na esperanza de sus t i tuc ión 
de la Censura. Mientras aca-
baba de hablar el Sr. Diez, se 
estrenaba en el Azul madrile-
ñ o Gritos y Susurros, con su 
cicatriz visible; tras ella, mu-
cho m á s podadas. Bananas y 
La Vallée, por ejemplo. La l i 
b e r a c i ó n fo rmal se b a s ó en al-
gunos datos, e p i d é r m i c o s co-
mo Cuerno de Cabrá, contes-
tados como Deliverancc, abun-
dantemente usados por esa 
tercera vía del cine e s p a ñ o l 
(Sex o no sex. Tocata y fuga 
de Lolita), con mayor vigor 
tras la m o m e n t á n e a solución 
a sus problemas económicos. , 
pero definitivamente incre íb le 
tras sus ú l t i m o s fraudes. 
E s p a ñ o l a y con e s c á n d a l o 
fue la pe l ícu la que s i rvió de 
prueba a la apertura, L a pri-
ma Angélica, s ín tes is del com-
promiso del equipo Cabanillas 
y de la capacidad de d iá logo 
de P i ñ a r y colaboradores. 
Nunca se hizo expl íc i to en 
fo rma de programa aquel 
compromiso, a pesar de las 
continuas declaraciones y la 
cita en el Festival de Vallado-
l i d , nada f ruc t í fera . La indus-
t r i a c i n e m a t o g r á f i c a —dis t r i -
b u c i ó n y exhib ic ión— se man-
tuvo a l a expectativa, t a l vez 
a la espera de la Ley del Cine, 
ta l vez ante las flagrantes 
contradicciones de la Direc-
c ión General de Cinematogra-
fía. 
Como ya era previsible, al-
go ha cambiado —las muje-
res e spaño l a s tienen p e c h o s -
pero los problemas se han 
mantenido. No se ha cerrado 
una etapa en el cine e s p a ñ o l 
con el cese de Cabanillas; las 
reformas que necesita el cine 
e s p a ñ o l son m á s profundas, 
m á s radicales, 
JUAN 3. V A Z Q U E Z 
EL V A L L E DEL REY 
SALOMON 
E l valle (La val lée , B . 
Schroeder, 1972) es un f i l m 
que a d q u i r i ó cierta fama en 
las excursiones a los cines 
fronterizos y que en esta tem-
porada de apertura dentro de 
unos cortes, se ha estrenado 
con sus mutilaciones al aire. 
m Ciertos c r í t i cos , han r id icu-
lizado este infausto f i l m co-
m o un remake trascendente 
de Las minas del Rey Salo-
rtión. Pese a su estupidez 
—por ella misma— no puede 
silenciarse este estreno, que 
para algunos s e r á u n intento 
de plasmar el e s p í r i t u de la 
juventud actual y que, en 
cualquier caso, es ejemplar ' 
de una clara tendencia en el 
cine de hoy: la que retrata la 
b ú s q u e d a de las moradas de 
los dioses a t r a v é s del encuen-
t r o con la naturaleza perdida 
y el ingenuo salvaje, con la 
m e d i a c i ó n de una filosofía 
del nirvana. 
Este absurdo f i l m describe 
con ianta p r e t e n s i ó n como in-
genuidad la trayectoria espi-
r i t ua l de una mujer que se 
une a una e x t r a ñ a expedic ión 
de dos parejas a un valle des-
conocido de Nueva Guinea, en 
busca del p a r a í s o . E l contac-
to t u r í s t i co con las t r ibus p r i -
mit ivas, el contacto físico con 
sus cuatro c o m p a ñ e r o s la con-
vierten a una m í s t i c a de la 
evas ión y del acercamiento a l 
mundo natural . La historia es 
tan c re íb le como si se proyec-
tase comenzando por el f ina l 
y describiendo el camino in-
verso; la me ta f í s i ca de la hui-
da, desprovista de inteiectua-
lismo, se muestra en su des-
nuda ingenuidad, en su t ram-
pa ideológica. Pese a todo, 
Barbet Schroeder pretende 
cr i t icar y trascender el f i l m 
desde su inter ior , como si ello 
justificase su gratuidad. E l 
posible consuelo de la doctri-
na descrita por L a val lée se 
nos pierde, ya que la censura 
ha masacrado las principales 
virtudes evangelizadoras de 
los cuatro após to les y el con-
verso. 
JUAN J . V A Z Q U E Z 
plástica 
La gabela 
de la Vanguardia 
Americana 
E s t á visto que las activi-
dades culturales del Apunta-
miento en este quinto ciclo 
son capaces de deparar las 
mayores sorpresas. 
De una el grado de Patro-
cinio en que acoje a las Ga-
le r ías y de o t ra las exposi-
ciones tan «sonoras» progra-
madas. LA VANGUARDIA 
AMERICANA anunciaba una 
conocida Galer ía en los órga-
nos de di fus ión locales. 
Imagino la sorpresa y la 
duda de todos los que lo 
vieran. 
Por f i n en Zaragoza tenía-
mos oportunidad de apreciar 
en «vivo» la obra de New-
man, Stella, Noland o Louis, 
o qu izás lo mas f lor ido del 
«Pop». A d e m á s quedaba la 
expec tac ión por ver de dón-
de se iba a sacar espacio pa-
ra colocar obra de 12 ó 15 
metros cuadrados. 
Batacazo. — E n este caso 
la Vanguardia Americana se 
l imi taba a la presencia en 
N ' A r t de Thomas W. N ú z u m 
que empieza por decirnos 
que no le impor t a gran cosa 
el planteamiento t eó r i co de 
la Obra de Arte, s egún reza-
ba entre las «confesiones» 
colgadas de las paredes de la 
galer ía , para continuar con 
u n ejercicio de rev is ión sobre 
las banderas de Jasper Johns 
y u n ampl io muestrario de 
las posibilidades de rescate 
del abanico como elemento 
destacable de la iconograf ía 
ancestro-familiar. Tampoco 
l legué a descubrir la conexión 
de N ú z u m con Oppenheim o 
Heizer, a quienes refiere la 
a u t o p r e s e n t a c i ó n del ca tá-
logo. 
L o ún ico que just i f ica el 
pomposo r ó t u l o ofrecido en 
la prensa, es el estudio o 
cons ide rac ión que N ú z u m 
hace en el ca tá logo sobre las 
Vanguardias Americanas, y 
la supuesta representatividad 
de su obra; pobre seña l para 
que en Zaragoza nos haga-
mos una idea de lo que sig-
nifica actualmente en el 
mundo la Pintura Norteame-
ricana, 
Alfaro o el orden 
poética-plástico 
Desde luego hay muchas 
cosas que se le pueden echar 
en cara a esta Zaragoza di-
ferente como es, por ejem-
plo, la absoluta indiferencia 
para con los acontecimientos 
que no vienen recubiertos del 
oropel de lo prefabricado, del 
éx i to provinciano ap r io r í s t i co 
etiquetado en el Centro co-
m o consumible en los Pozos 
culturales subdesarrollados. 
Aunque la expos ic ión de 
Alfaro t a m b i é n fuera patro-
cinada por el Ayuntamiento, 
el acto de i n a u g u r a c i ó n no 
r e g i s t r ó la presencia de nin-
g ú n elemento significante del 
Organo Patrocinador, segura-
mente los Santones Oficiales 
Zaragozanos consideraron po-
co importante la f igura del 
escultor levantino como pa-
ra hacer acto de presencia en 
Atenas. Lo malo es que esto 
debe de ser contagioso porque 
en dos ocasiones m á s que me 
ape tec ió ver la exposic ión de 
Alfaro montada en Atenas, pu-
de sabotearla sin la presencia 
perturbadora de n ingún ser 
vivo a m i alrededor. 
E l detalle debiera alarmar-
me: ¿Dónde se han metido to-
dos los jovenzanos que «goza-
b a n » hace poco t iempo en 
la misma Galer ía una exposi-
c ión del inefable Cuga í? Puede 
ser que Casa Félix, tan próxi-
ma, haya absorbido el exce-
dente humano desde aquella 
fecha o lo peor y m á s posible 
es que Andrés Alfaro sea a es-
tas alturas un perfecto desco-
nocido en Zaragoza. 
Y o le echo toda la culpa a l 
embrutecimiento emotivo de 
la «raza». 
—Este hace lo mismo que 
Sempere o Soto o Agam, ha-
b r á dicho m á s de un entera-
dilio-ojo de alpargata, sin 
apreciar que la obra de Alfa-
r o siempre ha ido m á s lejos 
de la mera fr ialdad ana l í t i ca 
de las posibilidades p lá s t i cas 
de unos elementos intercam-
biables posicionalmente, del 
r igor constructivista y de la 
in t enc ión industrializante de 
u n arte apto para el consumo 
múl t i p l e . 
Las esculturas de Alfaro, le-
jos de la fr ialdad de sus ma-
teriales, alcanzan el toque m á -
gico e indefinible de lo poéti-
co y alado. Desaf ían la perte-
nencia a su propio basamen-
to para alzar un vuelo v i r tua l . 
Sania Isabe 
E s lo cerebral manipulado 
con la gracia inadvertida una 
vez m á s por esta pobre, triste 
y desangelada Zaragoza. 
R O Y O M O R E R 
i m i s i e a 
Un órgano 
polémico 
Estimado Sr. Director; 
La lectura del a r t í cu lo t i tu-
lado: «Organos sucios» apare-
cido en su revista «Andalán» 
correspondiente a l d í a 1 de 
noviembre, me ha movido a 
escribirle esta carta, ya que 
creo que en el ci tado a r t í cu lo 
se cometen ciertas confusio-
nes de orden técnico . 
C o m e n z a r é diciendo que el 
ó r g a n o de la Basí l ica del Pi-
lar, es por sus ca r ac t e r í s t i c a s 
p r á c t i c a m e n t e el ún ico que 
en Zaragoza permite la inter-
p r e t a c i ó n de la m ú s i c a Barro-
ca alemana y de toda la m ú -
sica r o m á n t i c a y c o n t e m p o r á -
nea. De esto sé deduce, que 
si en el actual V ciclo cultu-
r a l organizado por el Excmo. 
Ayuntamiento de Zaragoza, 
estamos escuchando artistas 
de la tal la de Susan Laúda le , 
Gerard Guil len o Hans Hasel-
boek, e s t á siendo gracias a l 
ó r g a n o del Pilar. Esto es muy 
digno de tenerse presente a la 
hora de escribir sobre el ór-
gano citado. 
Por otra parte cada uno de 
los organistas citados, han 
terminado satisfactoriamente 
sus conciertos, habiendo cada 
uno de ellos, quedado satisfe-
chos de tales conciertos, y po-
demos af i rmar sin lugar a du-
das que los mismos, no han 
tenido nada de lucha entre el 
organista y el ó r g a n o como 
se pretende afirmar, han sido 
i n t e r p r e l á d o ñ é s precisas y d» 
gran valor expresivo. 
Respecto a que los registros 
del citado ins t rumento son 
«poco diferenciados y de poca 
p e r s o n a l i d a d » d i r é que cierta-
mente, entre 78 juegos o re-
gistros que el ó r g a n o tiene, al-
gunos hay que entre sí son 
poco diferenciados, lo cual es 
totalmente no rma l por perte-
necer dichos juegos a la mis-
ma fami l ia , pero de esto a de-
c i r que son poco diferencia» 
dos y de poca personalidad, 
hay u n abismo. E incluso se 
puede decir que hay juegos 
con una personalidad m u y 
fuerte, que han sido destaca-
dos por quienes han tocado 
sobre este ó r g a n o , que es de 
factura neoc lás ica y no ro-
m á n t i c a como se af irma en 
su a r t í c u l o . 
Respecto al t iempo eterno 
entre pu l s ac ión y respuesta, 
creo que el empleo del t é r m i -
no «eterno» es muy improp io 
en este caso. Bien es cierto 
que, en todos los ó r g a n o s de 
t r a n s m i s i ó n e léc t r i ca la res-
puesta, es menos r á p i d a que 
en los de t r a n s m i s i ó n mecá -
nica y que existe entre pulsa-
ción y respuesta unas milés i -
mas de segundo de retraso, 
pero este p e q u e ñ í s i m o retra-
so, es sólo apreciable-por los 
t écn icos tanto organistas co-
mo organeros, pero en n i n g ú n 
caso, trasciende al p ú b l i c o 
que asiste a los conciertos. S i 
efectivamente el retardo fuese 
«eterno» no se hubiesen podi-
do interpretar obras como la 
Danza Tocata, de Anton Heil-
ler, el d ía 22 de octubre, que 
exigen contrapuntos a gran 
velocidad. 
Por ú l t i m o y en el c ap í t u lo 
de las afinaciones, diremos 
que en el ó r g a n o de la Basíli-
ca del Pilar, la a f inac ión en-
t re cada uno de los teclados 
es del todo correcta, incluso 
por las afinaciones particula-
res tanto de cada juego en 
par t icular como de cada tecla-
do en general, el acoplamien-
to de teclados, lejos de produ-
cir u n efecto insoportable, 
1 
L E 
foxima quincena 
expone 
M E L S U 
la escuela vasca 
B E R D U S A N 
hasta el 20 
M. TENDERO 
del 20 en adelante 
TORCAL 
S ' A R T 
Hasta a( 22 de noviembre: 
Pintura: Manuel Navarro 
Fotografía: Andrés Ferrer. 
D e l 23 de noviembre al 2 de diciembre: 
Pedro Arriba 
loreto, 4 (Huesca) 
A T E N A S 
JOAN CLARET 
del 19 noviembre 
al 4 diciem&re-
P R I S M A 
RUBEN DARIO 
inauguración 
19 noviembre 
aiiikiliín 
produce un efecto a r m ó n i c o , 
sumamente agradable, c o n 
una gran riqueza de color, 
producida por la suma de ar-
m ó n i c o s resultados de una co-
rrecta a f inac ión . 
Diremos t a m b i é n que el ór-
gano de la Bas í l i ca del Pilar, 
e s t á m u y cuidado y no aban-
donado como se pretende afir-
m a r en su a r t í cu lo . Aparte de 
las afinaciones p e r i ó d i c a s cos-
teadas por el Excmo. Cabildo, 
antes de los conciertos de las 
V Jornadas Culturales se pro-
ced ió a una rev i s ión comple-
ta del ins t rumento, tanto en 
a f inac ión como en su parte 
m e c á n i c a , costeados estos tra-
bajos por el Excmo. Ayunta-
miento . As imismo, en todos y 
cada uno de los conciertos da-
dos en la Bas í l i ca del Pilar, el 
organero ha estado presente 
para resolver cualquier per-
cance que pudiera surgir. An-
tes de cada uno de los con-
ciertos se ha procedido a una 
rev i s ión del ins t rumento, lo 
que da una muestra de su 
estado de conse rvac ión . 
Con esto queremos salir al 
paso de una serie de comen-
tarios desfavorables que cir-
culan p o r Zaragoza en t o m o 
a l citado ins t rumento y que 
desgraciadamente, son el f ru -
to de e r r ó n e a s informaciones 
por parte de los medios de in-
f o r m a c i ó n . 
Sin m á s le saluda atenta-
mente, 
G. K . S I E R R A L A R R I N A G A 
Y kis o artes lílierales 15 
De la lectura de la carta del 
S r . Sierra Lartinaga parece 
deducirse que el órgano del 
Pilar es un instrumento de 
primera categoría. Y no es 
P O R T I C O 
L I B R E R I A S 
L« ofrece la adquisición 
da cua libros an 
DOCE MENSUALIDADES 
SIN INTERESES 
SIN GASTOS 
SIN 4VALES 
«CREDITO CULTURAL» 
an colaboración con le 
C A J A de AHORROS de 
ta INMACULADA 
PORTICO 1 Coste, 4 
PORTICO 2 Dr Carrada, 10 
•ORTIGO 3 Pl S. Francisco. 17 
Z A R A G O Z A 
L E A 
mm 
S U S C R I B A S E A : 
Camp de Va rpa 
revista de literatura 
PRÉCIOS DE SUSCRIPCION: 
Cada 12 núttis (un año}, Es 
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$ 9,— USA 
R E D A C C I O N V 
ADMINISTRACION: 
Valencia, 12, entio 4a. 
Tlf. 243 37 04 
Barcelona-15. España. 
así . Si el concepto de «perso-
na l idad» de u n ó r g a n o es har-
to subjetivo no lo es el de su 
eva luac ión global. E l ó r g a n o 
neoc lás ico del Pilar es u n 
instrumento aprovechable por 
las circunstancias que cita al 
pr inc ip io de su carta. Por 
o t ro lado me consta que la 
op in ión de los solistas que 
nombra en su carta corres-
ponde a m i ap rec i ac ión . 
Mucho m á s importante , y 
me alegra enormemente, es 
comprobar que, por f i n , el ór-
gano del Pilar tiene el cuida-
do serio que merece. ¿Se po-
d r í a pensar lo mismo del de 
la Seo? 
A L F R E D O B E N K E 
liliros 
SABER VER 
EL ARTE 
N o es fácil, no, saber ver 
el arte. Y, sobre todo, ense-
ñ a r a verlo. Quien tenga al-
guna experiencia docente en 
este sentido, y a cualquier n i -
vel, s a b r á que es un e m p e ñ o 
nada fáci l el de sistematizar, 
ordenar, compendiar y trans-
m i t i r una serie de cri terios, 
de perspectivas, de posicio-
nes crit icas, de elementos de 
ju ic io y v a l o r a c i ó n que, en sí , 
fo rman un conjunto indisolu-
ble, en donde los factores 
h i s tó r i cos , t écn icos , cultura-
les, e s t é t i cos o de la m á s 
pura y subjetiva psicologia 
son a veces d i f í c i lmen te se-
parables. 
N o es frecuente en nuestro 
panorama edi tor ia l la aten-
c ión a los problemas de ca-
r á c t e r d i d á c t i c o —en el sen-
t ido m á s a m p l í o de la expre-
sión— o ep i s t emológ ico , des-
tinados a quienes, precisa-
mente, m á s necesitados pue-
den estar de iniciaciones: los 
estudiosos de "p r imer nivel" , 
los estudiantes o los no espe-
cialistas que necesitan, p o r 
alguna razón , acercarse bre-
ve, pero jugosamente, a la 
s i s t e m á t i c a , a los fundamen-
tos bás i cos de un saber cual-
quiera (y no tanto a la in -
f o r m a c i ó n propiamente di -
cha). 
Saber ver el arte (1) es un 
l ip ro hecho por tres docentes 
universitarios, con ejercicio 
en Zaragoza, uno de cuyos 
problemas principales es, jus-
tamente, el del t ra to cotidia-
no con el alumno. Desde esta 
insuperable p la taforma que 
es la p r á c t i c a de ese trato, 
han concebido —me atrevo a 
suponer que bajo la batuta 
de B o r r à s — un breve y sus-
tancioso l ibro , "ad usum scho-
la rum", cuyo m é r i t o p r inc i -
pal , s e g ú n creo, es él factor 
de estar perfectamente ade-
cuado a los fines que se pro-
puso conseguir. 
Sin duda que hay cosas dis-
cutibles: es t i l í s t i cas —en "Ar-
quitectura"—, d o c t r i n ales 
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—"Artes P l á s t i ca s " , la parte 
m á s elaborada— o de cohe-
rencia con el texto conside-
rado como un conjunto ún ico 
—"Artes decorativas". Pero, 
francamente, son las menos. 
Por el d i seño , el lenguaje, la 
elección del enfoque, la sis-
t e m á t i c a y la selección biblio-
gráf ica merece esta obra ser 
tenida como la mejor en su 
clase. Ent re otras razones —y 
no es la m á s p e q u e ñ a — por-
que, seguramente, no hay ot ra 
en lengua castellana que se 
haya planteado como esta lo 
ha sido. Volviendo a los (no 
por lejanos a ñ o r a d o s ; en ab-
soluto) tiempos de estudian-
te universitario, creo que me 
hubiera resuelto muchos pro-
blemas el haber tenido entre 
las manos, desde los pr ime-
ros pasos de la carrera, un 
trabajo de este tipo. Es una 
de esas obras de modesta apa-
riencia que sin duda s e r á n 
recordadas en el fu turo p o r 
quienes ahora se inicien con 
ella en el estudio del Ar te 
como un p e q u e ñ o c lás ico, co-
mo el p r i m e r maestro de pa-
pel que se tuviera a l comen-
zar a andar por él difícil y 
architopificado camino de la 
e n s e ñ a n z a del f e n ó m e n o ar-
t í s t ico . Y no s e r á la menor 
de las ayudas la que se en-
cuentre en las cinco apreta-
das y jugosas p á g i n a s de co-
mentario b ib l iográf ico o en 
las siete que B o r r à s dedica 
a in t roducirnos en el tema, 
en un vuelo mental desde el 
que se contempla a Berenson, 
Zevi, Pevsner, Francastel, Pa-
nofski o Huyghe, exprimidos 
de sus m á s eficaces quinta-
esencias. G. PATAS 
1. M . I . ALVARO, G. M. BO-
RRÀS, J. F. ESTEBAN. Saber ver 
el arte. Zaragoza, 1974. 125 pp. 
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TABANO 
en Zaragoza 
TABANO ha representado 
en Zaragoza, los d ías 30, 31 
y 1 pasados, la obra «Los 
ú l t i m o s d ías de soledad de 
Robinson Crusoe», del Gran 
Magic Circus. Hemos estado 
hablando unas horas. Resul-
tado de ello son estas l íneas . 
Se trataba de dar una idea 
lo m á s ajustada posible de 
lo que T á b a n o se propone 
con su trabajo. 
TABANO nac ió en la r iada 
del teatro de la «c rue ldad» , 
el h a p p e n i n g , el L i v i n g 
Theater..., a finales de los 
a ñ o s 60. Se enfrentaba al 
teatro comercial con l a s 
f ó r m u l a s de moda m á s atra-
yentes. Independientemente 
de su eficacia real, las mo-
das culturales reciben, en es-
te pa í s , el peor de los tratos. 
A l teatro «cruel» de T á b a n o 
se le impuso una Cruel pro-
h ib ic ión y un cruel m u l tazo. 
Para u n grupo que acaba de 
empezar, no e s t á ma l . 
Hasta 1970, TABANO par-
ticipaba de una 
pos ic ión inte-
lectualista de 
la p r o d u c c i ó n 
teatral : el es-
quem a t i s m o 
s u s t i t u í a el 
aná l i s i s y la o\ 
pos ic ión de lo 
concreto, por-
que el contac-
to con un pú-
blico restringi-
do, universita-
r io , presionaba 
hacia f o r m a s 
d e a c t u a c i ó n 
—en la concep-
ción y en la 
p r á c t i c a del es-
pec t ácu lo— cada vez m á s 
separadas de la vida real, de 
la vida de las grandes masas. 
E n 1970, TABANO produce 
colectivamente «Cas tañue la 
70». Fue el pr imer , intento del 
grupo de hablar de los pro-
blemas de la m a y o r í a con un 
lenguaje entendible por la 
m a y o r í a . T á b a n o escogió dos 
vías fundamentales hacia es-
te objet ivo: en p r imer lugar, 
el humor como forma de 
desvelar lo específ ico, lo con-
t radic tor io , lo terr iblemente 
nuestro; en segundo lugar, 
la m ú s i c a , el ritmo, el colo-
r ido: la revista y lo cirquen-
se, en una u t i l i zac ión de la 
d ivers ión , incluso de la juer-
ga, como nexo de comunica-
c ión esencial. 
E l aná l i s i s de esta expe-
riencia ha al imentado todo el 
desarrollo posterior del gru-
po. La p r á c t i c a teatra l ha ido 
gestando, en la ref lexión so-
bre ella, una c o n c e p c i ó n glo-
ba l del mundo en la que se 
ha inscr i to cada vez m á s co-
herentemente su propia acti-
v idad a r t í s t i c a , sostenida des-
de unos presupuestos de 
profesionalidad + trabajo 
colectivo. Su p r á c t i c a ha ido 
consolidando una estrategia 
teatral con la madurez nece-
saria para enfrentarse resuel-
tamente a las d i f ic i l í s imas 
condiciones en que, por obra 
de algunos s e ñ o r e s (por lo 
d e m á s bien conocidos), se 
desenvuelve el teatro en nues-
t ro p a í s : 
TABANO concibe el teatro 
como u n ins t rumento de co-
nocimiento especial, una for-
ma divert ida de aprender có-
mo es el mundo, de desen-
t r a ñ a r sus leyes; a T á b a n o 
le parece que hay que estu-
diar este p a í s tan complica-
do y exp l i cá rnos lo entre to-
dos, y que el teatro puede 
ayudar en mucho a ello: un 
teatro realizado por hom-
bres profesionales + polí t i-
cos (únicos capaces de con-
seguirlo). 
TABANO busca el púb l i co 
que m á s puede aprender y 
e n s e ñ a r , que m á s u t i l i dad sa-
ca del conocimiento, y lo 
encuentra en el proletariado 
urbano, en la e m i g r a c i ó n , en 
el campesinado: en quienes 
a c c e d e r á n m a ñ a n a a la di-
recc ión de la sociedad. I n -
vestiga unas formas de ex-
p r e s i ó n teatral que engarcen 
con las experiencias del pú-
blico, con sus h á b i t o s , con 
sus representaciones de las 
cosas, sabiendo que el rea-
l i smo comienza por el cono-
cimiento de la realidad, por 
el acercamiento a ella, po r 
encima de todo cl isé o fór-
mu la establecida. 
TABANO es consciente de 
que en el terreno de la ideo-
logía el enemigo, mientras 
domine, siempre puede eà-
tar en casa, y de que la la-
bor teatral , inscr i ta en la lu-
cha ideológica contra el blo-
que reaccionario, fo rma par-
te de la lucha popular por 
transformaciones sociales. E n 
este sentido, propone una 
act ividad a r t í s t i c a o rgán ica -
mente relacionada con la ac-
t iv idad de las masas, con sus 
organizaciones, no « p o r enci-
ma de» n i independiente de 
ellas. 
A TABANO le parecen abso-
lutamente respetables cuales-
quiera otras formas de conce-
bir el trabajo teatral, siempre 
que traten de resolver el pro-
blema fundamental de toda 
p rác t i ca a r t í s t i ca : su aporta-
ción a la t r a n s f o r m a c i ó n de 
las condiciones de existencia 
del públ ico . 
Es bien claro que realizar 
un t ipo de trabajo como el 
que T á b a n o se propone es i m -
posible hoy por hoy y aqu í . 
Pero no se trata, para Tába-
no, del todo o del nada, sino 
de i r propiciando desde año-
ra, desde las posiciones que se 
van conquistando, unas nue-
vas condiciones para la activi-
dad teatral, elaborar unas ba-
ses do la p r o d u c c i ó n a r t í s t i c a 
eficapes cara al m a ñ a n a , en un 
estadio superior de la convi-
vencia cívica, la democracia, 
de cuya consecuc ión dependen 
tantas cosas. 
En este intento de TABANO 
puede haber fallos, descuidos, 
errores; pero el m é t o d o es, en 
m i op in ión , fundamentalmen-
te correcto. 
Javier DELGADO 
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Nace en Teru.?l en 1933. R«aliza 
sys primeros estudios en el conser-, 
vatorio de Valencia, pasando poste-
riormente al de Madrid. Asiste du-
rante tres años a los cursos de per-
feccionamiento de Siena, estudiando 
composición con Fabri, dirección de 
orquesta con von Kepen y música 
cinematográfica con Lavagnino. 
Premio de composición de la Aca-
demia Chigiana y becado March para 
estudios en la /cadeniia Santa Ce-
cilia de Roma con Pctrassi. Actual-
mente desempeña la cátedra de 
composición en el conservatorio de 
Madrid. 
Su música es interpretada conti-
nuamente en todo el mundo, así 
como en importantes festivales 
(SIMC, América y España, Washing-
ton, etc.). 
Entre sus obras más importantes 
figuran: «Dos canciones» sobre poe-
mas de Alberti, «Concierto para 
piano y orquesta», «Homenaje a 
Miguel Hernández», «Tres canciones» 
sobre temas de Lorca, «Don Juan» 
(en colaboración con Alfredo Mañas, 
y Antonio Gades), «Concierto para 
violin y orquesta», etc. 
Ha escrito gran número de temas 
para el cine y el teatro (para i este 
último: «Mariana Pineda», 'tCalígu-
lá», «Luces de Bohemia», etc.). 
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T R E S RIOS, UNA S O L A F U E N T E : 
S e n d e r , A l á i z 
y S a m b l a n c a t 
Para los lectores de A N D A LAN 
podemos pasarnos por alto las bio-
grafías de nuestros tres personajes 
que suponemos más o menos sabi-
das. No obstante, antes de dar las 
debidas conclusiones, vamos a esta-
blecer sus analogías y diferencias 
resumiendo así los datos biográficos 
y sociosituacionales: 
a) Paralelismos: 
— Los tres son de la provincia de 
Huesca; 
— Los tres pertenecen al mismo pe-
ríodo de transición entre el lento 
abandono de la mentalidad deci-
monónica y la irrefrenable adqui-
sición de la nueva mentalidad 
del s ig lo XX: Samblancat en los 
arranques y Sender (16 años más 
tarde) en plena marcha, lo que 
no quiere decir que Felipe Aláiz 
esté en medio, porque es preci-
samente eso de estar en medio 
lo que s iempre le dio horror; 
— Los t res nacen en un medio ru-
ra l ; • , • ' 
— Los tres abandonan su pueblo 
natal de niños o muchachos; 
— Los t res estudian y dejan inaca-
bados los estudios cursados bas-
tan te irregularmente; 
— Los t res empiezan muy jóvenes 
a escr ib i r para la prensa más o 
menos de vanguardia en el arte 
y revolucionaria en política; 
— Los t res han escrito mucho para 
la prensa libertaria; más que na-
die, e ininterrumpidamente, Aláiz; 
luego Sendér —antes de la Re-
pública y después de la gue r ra—, 
aunque también Samblancat es-
cribió lo suyo para la prensa 
«confederal» (ya desde 1918, al 
lado de los famosos militantes 
Boa!, Pestaña y Seguí, pero so-
bre todo durante la guerra civil 
y después en París y Méx i co ) ; 
— Los t res son sexualmente muy 
masculinamente diferenciados, y 
para los tres ocupa en sus vidas 
la mujer un puesto importante, y 
la madre el altar; 
— Los tres han sido, cada cual a 
su manera, impermeab les a las 
modas literarias y escapan, por 
ejemplo, a la influencia del Or-
tega de la «deshumanización del 
arte»; 
— tífe tres son marcadamente anti-
académicos y autodidácticos (más 
que autodidactos, sobre todo Fe-
lipe Aláiz que ha insistido tanto 
en querer hacer del autodidactis-
mo la base de la socialización 
del saber, de la ciencia, de la 
cultura); en fin 
— Los tres sufren, por sus escritos, 
condenas de encarcelamiento y, 
por su posición política, destie-
rros y exilio. 
DIFERENCIAS: 
1. ENTRE SENDER/ALAIZ 
Y SAMBLANCAT 
En la pág. 227 de su Caravana Na-
zarena (ed. «Orbe», México D. F. 
¿1944?), al agradecerle al escultor 
valenciano Alfredo Just el retrato 
al carbón que de él hizo y que fi-
gura en el pórtico del libro, Sam-
blancat escribe: «El autor de CARA-
VANA NAZARENA, al terminar su li-
bro, no podía olvidar que es hijo 
de un obrero picapedrero y construc-
tor». No parece, pues, ser de fami-
lia pequeño-burguesa como Aláiz y 
Sender, Y esta diferencia de clase 
podría explicar en parte alguna pro-
piedad de su estilo, por aquello de 
que la «frustración de cuna» hubie-
se podido fermentar un agresivo 
afán de llamar la atención (como en 
otra parte he aventurado que podría 
explicarse también la agresividad lé-
xica y de entonación del primer Mi-
guel Hernández). 
Sin embargo. Sender, en carta de 
22-3^1974, me dice acerca de Sam-
blancat: «Yo lo conocí personalmen-
te y por su apariencia exterior era 
un burgués respetable y se diría 
conservador (también por sus reac-
ciones entre amigos). Incluso tal vez 
tímido, según la timidez de algunas 
gentes distinguidas intelectualmente 
y hasta de genuina aristocracia». 
¿Qué pensar? Más bien que esta 
«apariencia» refuerza mi tesis. 
Otra diferencia es que Samblan-
cat fue político activo y los otros 
dos no. 
2. ENTRE SENDER/SAMBLANCAT 
Y ALAIZ 
Tanto Sender como Samblancat 
parecen haber tenido con la familia 
(sobre todo el padre y los 2 yernos, 
respectivamente) relaciones de fran-
ca hostilidad. De la obra de Sender 
se podrían sacar docenas de afirma-
ciones y alusiones de su odio edi-
piano. Y por lo que respecta a Sam-
blancat tengo el testimonio de un 
gran amigo y admirador suyo, el pe-
riodista español-argentino Campio 
Carpió quien, en carta del 1 de abril 
de 1974 me escribe que «en México 
murió amargado y combatiendo a sus 
familiares, especialmente a sus dos 
hijas casadas con fascistas», etc. 
Aláiz, en cambio, ha sido siempre 
muy querido y admirado por sus fa-
miliares —con las reservas mentales 
que pueden tener unas mujeres reli-
giosas (madre y dos de sus tres 
hermanas) por un familiar descarria-
do, pero cuyo descarrío se perdona 
por considerarlo genial y que se es-
pera ganar un día u otro «encomen-
dándole a Dios en sus oraciones»-
3. ENTRE ALAIZ/SAMBLANCAT 
Y SENDER 
Esta diferencia es de la mayor im-
portancia: que Sender vivió mucho 
más que los otros dos en Madrid, 
con todo lo que «Madrid» significa 
de palanca para el salto a la fama 
y de llamativo cimbel para un pro-
vinciano deslumbrable. Sabido es 
que Aláiz huyó siempre de todo bri-
llo y lucimiento. El mismo Sender 
dice que «le tenía horror al éxito», 
aunque le reconoce talento y una 
imaginación «liberada, como muchos 
intelectuales aragoneses», añade. 
Por lo que toca a Samblancat, no 
es menos sabido que evolucionó casi 
exclusivamente sobre la pista de 
aquella Barcelona bohemia, intelec-
tualoide, artistoide y geniaioide de 
(os Pompeyo Gener/Santiago Rusi-
ñol; pero también por aquella otra 
arriscada Barcelona inquieta e in-
quietante de la Semana Trágica (26 
de julio a 1 de agosto de 1909), del 
caído «Noi del Sucre», del fallecido 
Angel Pestaña, del genial Salvat-Pa-
passeit y del gran humanista forense 
Barriobero. 
Pero, de los tres, el más profunda 
y decididamente ambicioso es Sen-
der, que no por azar fue a instalarse 
a Madrid. Desde «El Sol» y «La Li-
bertad» como trampolines, y con su 
frecuentación del Ateneo (aunque 
sólo fuese para ostentar su admira-
ción a Valle-lnclán y su inquina a 
Unamuno) estaba Sender en condi-
ciones de lanzarse a ta palestra li-
teraria no sin provocar cierta expec-
tación a cada una de sus salidas. 
También es, de los tres, el que me-
jor sabía lo que quería, el que tenía 
mejor ¡dea de sí mismo, más orden 
y más capacidad de trabajo, llevado 
por su gran ambición-necesidad de 
escritor. Precisamente por todo eso 
no pudo sufrir el anonimato o igua-
lador rasero, del Movimiento Liber-
tario (que por ser tan español re-
presenta tan justamente el igualita-
rismo histórico señalado por Claudio 
Sánchez Albornoz), como los otros 
dos, y se pasó al comunismo. Pero 
si aquí se le ofrecía más relieve y 
honra o fama, se le domeñaba a dis-
ciplina mostrenca. ¡Y eso tampoco! 
Dentro de todo este complejo con-
dicionamiento, lo definitivo es su 
empeño en hacer arte de su natural 
talento de narrador, dos cosas (em-
peño y talento narrativo) que ni Aláiz 
ni Samblancat poseían. 
Pero pasemos ya a los resultados. 
LOS RESULTADOS 
Hablando en términos estrictamen-
te literarios, a la- vista están los 
resultados: todo el mundo conoce al 
novelista Sender y casi nadie a los 
escritores Samblancat y Aláiz. Lo 
aleccionador, sin embargo, es que 
como usuarios y artífices de la len-
gua, estos dos oscenses han demos-
trado saberla manejar mejor que el 
otro paisano más joven, con más ga-
lanura y exuberancia o con más ter-
sura y perfección- Pero a Aláiz le 
faltó ambición (a pesar de que tenía 
sus vanidades como cada quisque) y 
a Samblancat le sobró. Sólo Sender 
ha tenido la ambición necesaria o 
requerida: pausada, elaborada e in-
agotable como para hacer una obra 
duradera y sobresaliente. 
La lección que nos ofrecen estas 
tres vidas paralelas me parece dei 
máximo interés. En primer lugar, la 
lección del intelectual: ha de saber 
lo que piensa y siente el pueblo 
para hacerlo saber a la opinión, y al 
político, sobre todo con conocimien-
to de causa; pero lo ha de decir 
sin rodeos (anti-Samblancat) ni ata-
jos de humorismo fácil que en el 
fondo es poltronería cuando no des-
dén (anti-AIáiz). En su papel de in-
telectual (comprometido, claro) Sam-
blancat falló tal vez por pegarse de-
masiado al toro y demasiado pronto 
o tarde (así como el estilista Sam-
blancat se «malmetió» por no hacer 
borradores, a lo mejor)). Y Aláiz 
por lo contrario: acorazado como vi-
vió en su individualismo egoísta, tan 
bien disimulado con su talento. 
Quede, pues, explicado el relativo 
fracaso de ambos como escritores 
«de creación»: falta de voluntad de 
estilo en Aláiz y exceso en Sam-
blancat. 
UN CASO MAS DIFICIL 
Y bien; con esto no damos como 
por descontado, ni mucho menos, 
que Sender haya sido un logro de 
intelectual y novelista. Su caso es 
más difícil de explicar, pero no por 
eso menos interesante tratar de ha-
cerlo. 
La voluntad de estilo (en el sen-
tido marichaliano) de Sender, y su 
empeño en crearse un universo no-
velístico propio y verdaderamente 
trascendente, han sido tales que a 
veces han rayado en lo monstruoso. 
Por ejemplo, monstruoso parece, a 
poco que se piense, el hecho de 
que en plena guerra civil y aún 
humeando sus ruinas del final hu-
biera sido capaz de ir concibiendo 
El lugar de un hombre, El Rey y la 
Reina y La Esfera. En particular. El 
Rey y la Reina me ha parecido siem-
pre un desafío —^¡soberbiamente ga-
nado, por lo demás!— del escritor 
contra el intelectual (entendido é s t e 
como miembro de la «intelligentsia», 
aclaremos por si hace falta). Cuan-
do todo el mundo no podía menos 
que esperar que el autor de Con-
traataque (libro desigual con algún 
acierto, quiero decir: con algún 
momento de inspiración, pero el li-
bro todo en sí desangelado y sin 
una vena de riego ünificador), re^ 
creara el mundo atrozmente vivido 
en una novela-testimonio o por lo 
menos de parábola realista sobre 
suelo de actualidad en estertores. 
Sender va y se sale del tiempo, se 
instala en una eterndiad-esencia del 
Hombre/Mujer que es Él Rey y la 
Reina. Mas estos alardes vienen ya 
de lejos, en Sender. Así «O. P.* (Or-
den Público), ¡en 1931!, es una re-
creación más artística que testimo-
nial. ¿Y qué decir del final que le 
da a Siete Domingos Rojos (1932): 
«—¡Por la libertad a la muerte! 
¿Qué es —metafísica y sentimen-
talmente— la única libertad posible?». 
Con este remate sabía él a con-
ciencia que aventaba definitivamente 
todos los aires de vago proselitismo 
anarquista atribuïbles a la novela; 
rabolizar sus experiencias sin obje-
to hasta perderse como Intelectual 
responsable, es decir, como expo-
nente inmediato y atento, al día, de 
la voluntad popular a fin de hacerla 
praxis y superación político-social 
colectivas. Pero hay dos cosas a 
las que no tiene derecho (sencilla-
mente, porque implicaría deberes co-
rrespondientes nefandos, que ya se 
sabe que no hay derechos buenos 
sin que sus correspondientes debe-
res también lo sean): 
— dar a entender que es intelec-
tual comprometido sin dejar de 
ser al mismo tiempo artista 
señero, y 
con ese cabo dimitía él mismo co-
mo presunto intelectual de la CNT-
FA1. 
¿INSTRUMENTO INCONSCIENTE? 
Ya hemos tratado (en el cap. «Per-
fil de Sender» de mi libro sobre este 
autor) de la tragedia que significó 
para él, como intelectual progresis-
ta, quedarse al filo de la guerra civil 
española sin encuadre político: tráns-
fuga de! Movimiento Libertario pero 
buscando ya la salida dé la ratonera 
ideológica que para él fue el comu-
nismo, o el P.C.E., concretamente. A 
pesar de todo, no se explica muy 
bien su enconado anticomunista. 
¿Habrá sido —no digo consciente-
mente, lo que me parece indigno de 
Sender, sino inconscientemente— 
instrumento del «foster-dullismo» en 
la guerra fría? ¿Se dejó llevar y con-
voyar entonces como en el reciente 
viaje de retorno a España (cuyos 
efectos parecen haber caído en un 
vacío rehabilitador) se ha dejado ha-
cer por intereses opusdeístas so 
capa bancària, según dicen? Nos pa-
rece mucho menos probable, no pu-
diendo por entonces achacarse la de-
bilidad a una chochez inexistente. 
Pero a lo que íbamos. 
Desde luego, Sender —y cualquie-
ra— tiene todos los derechos de pa-
— disparar sus parábolas sin te-
ner objetivo constante. 
Porque para ser intelectual com-
prometido hay que mantener una 
posición clara y concreta en lo po-
lítico y social, una posición siempre 
actualizada, a la que habrá que su-
peditar incluso su soberanía de ar-
tista. Es más difícil hacer arte bajo 
semejante supeditación, pero si se 
logra es también más grandioso. 
Y respecto al segundo punto, es 
fácil constatar que las novelas que 
le fallan a Sender es debido siempre 
a que se dispara y pierde el blanco, 
lo que casi siempre le ocurre al 
final. Por el empecinamiento de ha-
cer parábola pura, pierde pie sobre 
la realidad y se pierde a veces. El 
bellísimo consejo de Quevedo para 
el escritor: «dar a leer sus ojos» 
(incluidos los ojos de la imaginación, 
y hasta de la realidad mágica) lo 
desatiende y degenera la imagina-
ción en fantasía; o pierde de vista 
la meta parabólica y de oído el rit-
mo humano, y entonces, la obra de 
arte se malogra deplorablemente. 
Luego: parábola, sí; pero a la vista, 
al goniómetro, el objetivo socio-rec-
tificador del proyectil artístico. 
FRANCISCO CARRASQUER 
